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O RIO DA VIDA

Balouçando sobre as ondas mansas
de um rio, deslisam folhas mortas, va
gando sem destino.

Uma a uma, as folhas se vão esfa-
celando, desfazendo-se, destruídas pela
acção continua das aguas em reboliço.

Na lucta que se trava para vencer
na vida, alguns após trabalhos insanos,
sentem-se quasi vencedores; mas o tem
po encarrega-se as vezes de derruir o
monumento, reduzindo tudo ao nada.

Assemelham-se á esperança, que
nos acena sempre, promettendo felici

dades e vae nos deixando sempre ao
léo da vida.

KEVISTA MENSAL JUNDÍAHYENSE

REDACÇÃO ; AVENIDA DR. CAVALCANTI, 84

OFFICINAS PRÓPRIAS : RUA SÃO JOSÉ. 13

Rápido, num revoluteio inconstante,
o rio vae levando para longe as folhas
mortas.

Bem pouco differente é o destino
da gente : surgindo no mar da vida,
nós vamos avançando para o futuro,
porem, sem nunca sabermos para on
de vamos.

Durante o longo percurso, o rio vae
descrevendo suas voltas, carregando
sempre folhas soltas, cahidas sobre o
seu dorso.

E a vida no seu percurso, vae tam
bém nos arrastando, submettendo-nos
aos seus caprichos, ás suas inconstan-
tantes decisões.

Assignatura anrutal ;

Numero avulso :

Numero atrazado :

12$000

1$LOO :

2$000 ;
A São pois, semelhantes entre si, o

rio e a vida, as folhas mortas e a gente.

Oaminhando ao léo, sem destino
bem definido o rio é como a vida que
também decorre sem metae sem clareza.

As vezes parece nos sorrir, mas o
seu sorriso é enganador, pois logo após
vem a lagrima do desespero.

Serpenteando por veredas infindas,
o rio vae levando alem, as folhas e as

uma ou outra chega até bem lon

ge, até onde não esperava chegar.

vezes, o rio deixa preso á her-
va que cresce á sua margem, uma ou
outra folha morta.

s

Pagamento adeantado

Toda a correspondência deverá ser dirigida ao
Director, snr. Casimiro Brites Figueiredo

Avenida Dr. Cavalcanti n. 84 — Jundiahj^

Publicaremos gratuitamente photographias, ins

tantâneos, «charges», caricaturas etc. enviados por nossos

amigos e assignantes. Daremos sempre preíerencia

sumptos que se refiram a vida de nossa terra.

Acceitamos collaboração. mas não publicaremos

artigos políticos, polemicas, criticas ferinas etc., Não nos

responsabilisamos pelas ideas expendidas pelos; collabo-

radores.

1

Relanceando um olhar para a nos- 	
sa existencia, ainda encontramos uma —	
outra semelhança : os que morrem no MIRO
yerdor dos annos, são as folhas presas 	
as margens do rio da vida. —

e endereçada a 4

As vezes, a uma folha morta, pres
tes a prender-se á margem, uma outra
que mais atraz caminha, ajunta-se e
ambas proseguem a caminhada,

se dá na vida; um
ente prestes a desferir voluntariamente
o voo para o alem, encontra uma alma
amiga que o socorre e proseguem jun
tos a jornada da existência.

a. as- vezes

1

ralvez, muita gente desejasse ser
certas folhas, arrastada pela vi-Eacto idêntico

como

da, chegar, sem trabalho, até bem
longe, muito longe ...í

Raros, bem raros, porem, são aquel-
les que conseguem, no rio do vida ver
realisadas as suas aspirações; poucos

são aquelles que encontram no percur
so um porto de salvação.

Atirados no borborinho louco das
aguas em disparada, ba também folhas
que se perdem, que se somem para
todo 0 sempre.

Oirando, no circulo vicioso da vida,
também se encontram aquelles que se
perdem para todo o sempre na escu
ridão da demencia.

Oh! Talvez mais infeliz fosse a
humanidade se a existência não tivesse

o mysterio que tem; se nós não fosse
mos como as folhas mortas a vogar á
ventura do rio, porque a verdadeira
ventura é talvez desconhecer a mentira
que a vida nos pregará amanhã.
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Porque razão não se vê
mais o Nilo B., passear pe
lo jardim, acompanhando
certa loirinha graciosa*?

SC

PHOTOGRAPHIA IDEAL

Jançzür
CcôêÔ3â»49««ô**90->ô*t»*«9ÔÕ0èè«éi*i

Quaes serão as pensa
mentos que bailam na men
te da Ondina P., quando
ella queda-se triste, na ja-
nella de sua casa ?

Com casa especial
de molduras para
quadros, espelhos,
vidros, porta-retra-
tos de crystal, san
tos em alio relevo,
estatuetas e estam
pas.

‘5/

Haverá amor mais cons

tante que o da Ida B., que
apòs alguns dias de arrufos,
volta de novo a iazer as

pazes ?

constante de nossa terra

e que ella sabe disso,

a Alina L., ainda não

perdôoa aquelle que pela
primeira vez quiz zombar
do seu coração.

Dizem que-mm-

Gamara escura para
amadores.

0 Bento S., vae organi-
sar uma orchestra futurista

para tocar durante o inter-
vallo das sessões do Poly-
theama.

Porque razão a Ignez B.,
anda ultimamente tantas ve

zes trajada de negro, côr
aliaz lhe fica muito

■mm

Photogra-
fí*‘cas. Cha¬
pas, reveladores etc.

que
bem ?a Lucilla C., está agora,

pela primeira vez sentindo
os doces efluvios de um

amor sincero.

Onde buscará a Lygia A.,
inspiração para produzir

tão bellos e emotivos tra
balhos literários ?

Por onde teria andado a
Genny B. que ha tanto tem
po não tinhamos o prazer
de vel-a em nossa terra?

MEXERIQUEIRA

->«««-

do Rosário, 30
Te 1

o Zico de N. vae tentar

a volta ao mundo, utilisan-

do-se para isso da sua ra

queta de Pingue Pongue,
que — elle diz — só falta
fallar.

(
a

® P h o n e, 386

JUNDIAHYV
a Guilhermina P., vem

poucas vezes á cidade, por
que 0 seu coração está pre
so a outro que reside na
Villa Arens.

LIXGUINHA DE PRATA

— Então, que foi isso, Simplicio ; o
que aconteceu ?

— Quebrei. Perdi tudo o que tinha.
— O quê ? Pois isso é possivel ? Ti

nham-me dito, que dispunhas de gran
des capitaes; mas nunca imaginei que
fossem teus ! . . .

do, que_ exfste no^muIidS^^*® esfarrapa-
zia um dos amigos^deUe ^ — de
mente probre. ’ "" ® extrema-

— E' permittido ser nnhro
vou outro, - mas não com 7
ostentação. tamanha

0 Aldo P. sentindo uma

saudade no coração, vae

procurar reanimar as cin

zas de um antigo amor.

m

asocõíoaffo

Perguntas inciiscretas
CONFEITARIA

SERENOo Álvaro 0., após alguns

reides aos corações femi
ninos, encontrou agora um

coração que bem o com-

prehende.

o Otto F., quando sahe

pela manhã, no seu Che
vrolet, dirige-o de prefe-
rencia á Avenida Caval

canti.

2xrr

Qual será a causa do
Alcebiades S., estar todas
as tardes, parado em certa
esquina da Rua do Rosário ?

Porque será que o Victo-
rio J., vae ás vezes ao Po-
lytheama, de camarote e
não perde de vista certo
canto dessa casa?

Quem experimenrar Bebidas finas, licores,
aperitivos, vinhos, a-
guas mineraes e

frescos.

Doces,

fructas e chocolates,
Charutos e Cigarros.

f| O
lli re-

m Bom Paladar
●sx) Sem Dieta
EffeitoPrompio

VPuRCATIvq^ljl
Salino
Qazoso^ »

GYHIACO YIDIL! AntonioSereno
Aonde irá o Ary F., ao

cair da noite, que passa
todas os dias, a horas cer
tas pela nossa rua central ?

a Isaura M., sente cada

dia que passa mais se so
lidificar o affecto que de
dica a alguém.

g»gamiiimirnmnTTTTTTr.TT.

Nunca mais usara outro purqante
A’ VENDA EM TODAS

AS PHARMACIAS

Largo da Matriz
\ Será que o coração do
Celso R. ainda abriga algum
amor por certa professori-
nhe muito sympathica ?

üua Barão de junãlahySã JUNDIAHY
Zuzú O., ó a dona do

sincero e

a

coração mais

I
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Quando no mundo deixar de
existir 0 despeito, os homens te
rão perdido o estimulo, porque
que os anima è o saberem-se in
vejados.

grande mys-

mii vAv 6 um mysterio ■nnl vezes maior.

Tr

resultando um honiicidio

.casual. Dougia.s é julgado ●
e condeffinaíJo a morrer na
cadeira electrica de onde

é salvo pela confissão de
Ciiesíer Morris, confissão

que por inesperada causa
extraordinária sensação.
Og elementos dramáticos ,

empregados são tão antigos
como 0 prvoprio cinema, po
rem, a origmalidado do tra
tamento, sob a aceitada

direcção (jf* Francis Dillon
e a boa actuação por parte
dos artistas, fazem desta

«-...ü. cinta uma obra digna de
ser vista.

O

í

5A

Haverá

Imagem Sssim““SoTe1te ’
ot tU^helT profrádo. . ■
A feri? belleza, donzella,
“u 0 peito, tundo ?

que™ane?*’^ f ® viole-
iolhlgtm'^se faA pT
perfume ’ descobrir pelo

.●●'V * <

Basta formosa menina.
Alegria nesse téu rosto.

, Brota a rosa purpurina
üludindo 0 céo de i^gosío
Como doce peregrina
A caminhar ao sol posto

*

V *

ta,
*

JAC.K HOXIE
«<;«<auo<>s«>o**o»e**í>MOM«MO<*aMO««

0'homen é dentre todos

seres, o mais facil de illudir-se,
porque tudo vê por uma lente
reflexiva.

os
HALLELUY.\H Esta

obra da empresa Metro-Go!'

tiwyn-Mayer, dirigida por |
King Vidor, levou mais de I
um anuo a ser produzida e o |
resultado é uma verdadeira i,
jma. A distribuição desta
obra está iuíeirameníe en-

tregueP a negros e a sua
acção se desenrola intei-
raniente no sul dos Estados

Unidos. O enredo é grande
e_exige para sua descrip-
.ção mais do que podemos
dispor. Basta dizer que os
caracteres deste drama são

tão verdadeiros e a acção
tào bem desenvolvida, que
o espectador esquece in-
íeiraraente estar num thea-

tro.

i ;

Tfif“gemp
Sir'«
Inda que v?es“r®

MARY PICKFORDí

'●●●●●«●«●Sé
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«THE DRAKE CASE» —

Outro «caso» de crimes e
raysterios; esta vez, dos es
túdios da Universal e sob

a direcção de Carlos Lae-
mle. Este íilm conta com

todoo os elementos para
f izer delia uma obra^typi-
ca de enredo policial, porém
alem de ser um tbema ex-

gotado, a cinta está cheia
de erros de direcção. O
mais notável é aquellè em
que dois policiaes ao ouvir
dois disparos de revolver,
entram em uma habitação
e veem uma mulher esten

dida no ehão. O natural se

ria que ambos ou ao me
nos um delles, examinasse
a victima para ver se dava

signaes de vida. Porem,
não. Estes dectetives pare
cem advinhar de antemão

que a desditosa victima es
tava morta e não se acer

cam delia e investigam o
I crime prendendo todos os

habitantes da casa. Como

esses, muitos outros erros,
! que formam uma legião.

Para os que gostam destes
assumptos e não sâo exi
gentes, talvez 0 film agrade.

Zephyro manso passando,
Urzes, somente semeando,
Lança a dor no coração
Mas tua belleza se inclina

inflamada, na campina,
Rescendendo doce unção,
Amor, vida crystallina.

* «

destino^l qvferA^^^^ ^
trajectoria^Á^^®^ modificar a sua
^ojar o sol lu que apre-
sivel. ' ^ Contar o impos-

ROSA DO PRADO

\

POSTAL
Ao Jorg Copeiiie

«A VIDA ALEGRE«, é a
melhor traciiicção que se
pode dar á -<Fast Life» da
First Nacional e que tende
a lixar a vida erótica e I

«jazzeada» da juventude
moderna. Tomam parte nes
ta obra Douglas Fairbanks
Junior, Loretta Yong, Ches-
ter Morris e outros menos

conhecidos. O argumento
se baseia em um Casamento

secreto entre os dois ar- ||
tistas principaes (Douglas »i
e Loretta ). Mais tarde ar-
ma-se uma intriga, entre
Douglas-e um outro jovem,

E’s feliz, meu bom araiguinho ! Tu
suave e cheia dessa mesma harmonia
sa. Harmonias de sons que
monias de sentimentos a

Vida decor

se evolam Ss^\?^ -
migos. Mas na harmonia de teu viver e do f

. da falta um rithmo que talvez íe é d^sconUo ain-
rithmo do amor. E' o rithmo de duas alma.""-
minadas, a cantar o poema mais bello
ma do Amor. Estás agora na quadra em que
sano 4 v.da é esse rithmo. Procura-o e assoeSmoma do teu viver. »socia-

a

t
re

ca-

a-
.m

E’
0

ge-

poe-

neces-

o a har-

perolÀ PALLIDA
CÍ900 c«oo
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iraballio, baaalissinio e cha

to burguez, preoccupado
apenab com a reles'ambi
ção de adquirir dinheiro....

, Mas, de repente, sem que

FREVA mesmo'soubesse expli
car esta íransíormação sii-
bita, sení/u que era ueces-
sario, que era ímprescin-
dive], que era (porque não?)
fataimente preciso descer
cie novo á mina da própria
imaginação, custasse o que
custasse, e, transfigurado,
trazer de lá, doesse quanto
doesse o'ouro puro, d ouro
caro, 0 ouro inconfundivel,
que é a Idéa com o quem
arranca, para gáudio de
todos e sacriücio proprio,
um pedaço, vivo
da própria alma . . . Por
isso, sentou-se a mesa e
principiou a escrever a se-

HARRY LANGDON, o ce
lebre comediante de rosto
inespressivo, acaba de con-
traliir matrimônio, casan
do-se com ílelen Walton.
Foi um casamento passa-
dista, .pois, tendo se desar-
raajado a installação eléc
trica, a cerimônia reaüsou-
se a luz . . . de velas.

C Â S Ah'-
caociíDcmooínooKicaoo/TD ou

Completo sortimento
de lerragens, louças e tintas.

Cimento,
farpado, telhas de

2inco, formicida superior e
sementes. ,

Artigos de electricidade
em geral.

Seceos e Molhados. '
Vidros

. . . bíaquella tarde tris- lys creada pela imaginação
te e enregelacía de Ju- do poeta para ser depis b

● abo, quando tudo parecia tida e vergastada por um
I desapparecer na bruma es- tuião de volúpia, que a cres-

■ possa que pesava sobre a taria até que á reduzisse a
; cidade meiancolica que é uma sirapies espiral de fu-
! S. Paulo, .Ernesto, no seu mo., que se evola ,e se es-

vae; iá deixara, emfimtodo-
.*0 . mundo, írucío supremo

' de um cerebro torturado,

sonho arrancado a força
do mais intimo da sua al

ma, soluço do seu cora-
assignalada . á - ção . soltado para espan

to ira mediocridade ambien

te, que, invejosa, tapava os. gumíe novella:
ouvidos para o não escu
tar, pate.ateando assim a
própria insolência incons
ciente . . . E resolvera en
tão, abandonando a sua

terra natal, a vir procurar,
entre a massa amorpha e
anonyma que actualmente
forma a grande população
de S. Paulo, um recanto

amigo, um lugar um pouso,
uma guarida, onde pudesse
emfim esquecer um pouco
tantos pezares e rehaver.
um pouco tantas energias
perdidas na ardua labuta- ■
ção que o torturava . . . E,

.' assim pensando, assim fez...
Veio . .

Dois annos correram ce-

leres, sem que a menor

sombra tíe desgosto lhe
avassallfisse o peito . . .
Acostumara logo áquella
vida como e trivial de to

dos, os diás : morto por al
gum tempo 0 artista, o
poeta, 0 sonhador, que era
por por assim dizer a parte
mais intima do seu ser,
durante todo esse tempo
actuou, na vida, livre dos
ançeio, do tortura,dos gvan-

forma des desruilccimo.níos, o pa
cato e ordeiro homem cie

aram»! n-

EMIL JANNING3, vae
interpretar o seu primeiro
fim faliado, Este fiim, ., «erá
produzido nos atelieres al-
leraães e synchronisado
allemão..

em

pequeno cubicuío, revolvia
' velhos papéis ha tempos
I esquecidos no fundo de
! uma gaveta; aqui uma
' pbrase escripta ao aceaso

I num pedaço de papel; ali,
uma data

i inai^gem de um jornal; aco
lá, um verso em cursivo

tremiro que talvez lhe ser
vira para a chave de um

-. soueto; e pela mesa toda,
’ esparsos em desordem, —
‘ papéis,.livros, lapis, cane¬

tas, mata borrões, peque
nos objectos de uso quoti-

i . dianor tudo ali formava um
■ amontoado do cousas ro-

volyiclas . ... E Ernoste, cal
mo e vagarosamenté, ia
pondo tudo em ordem,

: cada cousa em seu lugár
apropriado, emquanío revia,

! á vista de cária objecto,' a
sua' terra . nattd, aquella

> doce e bospltaleii^a cidade
que iá deixara, fazia agora
dois annos, sob o azultran-
quülo de um .céo -formoso
e á margem verde e buco-

j lica de um rio muito rnan-
: so . . . Lá ' passara boras

alegres; lá ficara o André,
aqiielle sincero, aquelle

; grande amigo que encon¬
trara na vida; iá dormia

agora, sob a lapide fria de
, uin sepulcro, o ilfnstre e

■ bondoso Bonifácio, tão ca-

* . ro ao seu coração de ar
tista ; lá.íicara aquella mei-

formosa Clara, aquella

niulber-scrpentc ein
de flôr, de uma grande ílôr

para vidraças
->>»»<-RONALD COLMAN, ●

querido astro do
americano, é inglez dc nas
cimento, combateu na
de Guerra, fazendo

de’um Regimento Escossez.

0

Cinema

» fj.

gran-

parte Fua Bara- ao de J uun üiaby, 108

Tel. 89 — JUNDIAAY

O ARTiSTA
MARGARET' ltvisgtone

o u

5QQQQUc.o.c.<s.-.vc
iiíiiiiíxX;;

IMARY PHILBÍL, estrella

da Universal, que desem
penhou um papel principal
em «O homem que ri», com
Conrad Veidt, vae tomar
parte na filmagem da adap
tação sonora do «Phanias-
ma da Opera».

MAX FACTOR, é um dos
personagens mais popula
res de Hollyvood.

ANTONIO MORENO, aca

ba de firmar um longo con
tracto com a Fox. Nestas

condições, posará dentro
em breve no film «A mu

lher não desejada«.

Fôra melhor que, reco
lhida a memória á luz pri
meva de onde brotara, não

fosse agora narrada a mi
nha historia ... Tendo pro
curado arranca!-a do NA
DA, ao Nada, de onde sahi-
ra, sei que ella volverá,

haver adiaptado cousasem

alguma á Humanidade que
marcha.. . . Mas, eu con
tarei toda, com todas mi

núcias, na íehre, no ancejo
de gravar, no muro dos
seçuíos, esta pagina viva
da arinha existência . . .

Charao-me Stellio. Ha

trinta annos que percorro
as estradas mil vezes per

corridas por biliões cie ho
mens a mim semelhantes,
sem que pudesse encon-
ti-ar a canaan dos meus so

nhos . . . Nom por isso _ o
desanimo are abate, pois,
apozar de tudo, continuo,
continuarei sempre neste

ii
A\

i

ÍS

MONA MARIS, a argeu-
tinasinha adoravel, acaba
de ser contractada pela

Fox, para desempenhar o
papel de protagonista fe
minina com Warner Baxter

pelíicula «O Conquista-

MiÜ

T

V

na

dor.
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ULTANA
aían de, um dia, poder pi-
zar com os meus proprios
pés e rever com os meus
proprios olhos esse edeu
ha tantos annos perdido...

Já tenho o corpo com
balido, as faces encovadas,

^ 0 olhar apagado o andar
tropego e vacillante, como
um resto vivo do passado...
Por vezes, um faslio grande
e sem motivo me penetra
o sêr, e então até a morte
me parece fastidiosa e can
sativa ... E, si acaso lanço
um triste olhar para o que
ficou atraz, revejo exclu-
sivamente dias que se so
brepõem a dias e noites
que se succedem a noites,
resentindo as fadigas e as
canceiras passadas ... Fra
co. debil, castigado pela
própria constituição do meu

sêr, eu por vezes imagino
que melhor fôra ter ficado
além, num

.

NUM. 15ANNO II

logar lon-
ginquo e desconhecido, co
mo parcella infima da ener
gia que agita 0 grande cos
mos .. . Mas, uma vez que
surgi para a vida e para o
sonho, farei da minha vida
e farei do meu sonho a
força com que irei buscar .
esse bello paiz, essa patria
encantada, esse mundo nun
ca jamais sonhado, esse
eldorado onde tudo ha-de
ser melhor, mais suave
mais brando, longe muito
longe dessa crosta grossa
de miséria e desvario, de
que está tão cheio e tão
coberto este triste orbe

●SXSXXD

Revista mensal,
literaria. critica, bumoristica e

illustrada 	

Gerentes:

Waldemar Paula Simões

e Sebastião Ortiz Miranda

Director:

Casimiro Brites Figueiredo,
■ I s

IX

O Juranda é bicho taco » ●

Que namora sete a fio ;
Mas agora está chegando,
Na edade de ser ti tio.

O João Pupo é « batuta »
E a elle ninguém logra,
Mas :

Delle

Q Alvinho que é experto,
Mestre para namorar,
Sabe que está chegando
A edade de se casar.

A SYMPHONIA DA FELICIDADE

N A tarde outomnal que lentamente expira, ha qualquer cousa
_de extraordinário e bello, pairando sobre as ultimas resteas

do dia, que triste e lentamente se amortalha, aos primeiros cirio-
sinhos accesos na vastidão dos céos. A alma divaga. Os

olhos se fecham ao mundo exterior. E ha uma vaga
inquietação, dentro de nós mesmos. Sonho que braceja,
como um broto renovado na primavera feliz, chega
até nós, como um murmurio suavíssimo de brisa
cantante, o desejo de conhecer o dia de ama
nhã. Consultar os astros? Não! É um livro
fechado aos olhos dos qae não teem o má
gico e extraordinário poder de compre-
hendel-os. Talvez uma cartomante !...

E’ mais simples. Mas. este pensa
mento mesmo, não tem logo a
nossa franca approvação. Con
sultar uma bruxa velha, em

uma casa immunda, entre as

TTTinnrriTiMTiiiTn-rin chaiiimas dc 0)gos esveiMea-
dos 0 o chocalhar de guisos de
reptis venenosos, um baralho
velho sobre a mesa, a dizer-

^ nos palavras cabaüslicas ? H’
— 1)01 demais archaico. A bruxa
™ d’Evora já não existe. Qiieriu-

mos uma joven, de olhos scis-
madores, rcscendendo a Ca-

ron, em um ambiente mais
feliz, lendo num luxuoso (!ri-

maudi o que podemos ainda aspi
rar na vida. Dama de copas ... uma
mulher nova e linda como o trigal flo

rido vos espera de braços abertos e traz
i nos olhos os pbiltros magieos de um amor

desconhecido . . . az de ouros . . . muito di

nheiro, muito... E por ahi, entre um sorriso
que vem da cartomante joven e o que talvez as

cartas não dizem e que ella interpreta muito bem,
confiamos piamente. como se a nossa vida se encerrasse

em um simples baralho,.. Mas, o certo é que quando dei
xamos esse ambiente, sentimos imia vontade louca de encontrar

essa mulher linda como o trigai florido e que traz nos olhos os
philtros mágicos de um amor desconhecido . . .

. . a symphonia da felicidade.

a edade está chegando
arranjar sua sogra.OSWALDO MOREIRA
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Em «flirtar»

não descança

, é o primeiro.'
Mas recruta está chegando
E elle
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vai ser enfermeiro.

„ é agora soldado,
Bom defensor do Brasil

tempo está chegando
manejar o seu fuzil.

o

0 Nelson
Postes de ferro para linhas

Tubos de ferro batido

E o

tJ. KLOVRSA.9 engenheiro
o 6õ

Be u0

SUiüiOi 10-SiÃPÈM
Estado de São Paulo.

r=—rrrrrTclCc=rr:
—

ARR1'DA CAMARGO●hmdialiy, Novembro dc ‘it).



1

10

I—
11

to Apeano, o Palestra des
ta cidade logrou vencer o
iorte quadro campineiro,
Voluntários da Patria. por
3 X 1. Üs pontos foram
marcados por Gueriuo (2i
e Gino (1).

iiii
í tí f'

! r Contribuir para o desenvolvimento dosô Vl
Lsi tk. ● 0'iO‘>e>to «oxOxe «ooo «o»

.OmU'

)
\oletFalam as côres a muda

l.inguagem das . sensações :
Triste 011 alegre íransmuda
A vida dos corações . . .

Paulista X Paulistana

Mais uma disputa do
Campeonato Lafeano, rea-
]isou-se no dia 24 p. p. no
E«tadio da Yilla Leme, de-
frontandu-se o Paulista e o

Paulistano. A lucta, que
foi bastante movimentada

na l.a phase, não terminou.
Aos 6 minutos de jogo da
phase final o Paulistano
perdia por 2x1, quando
marcou um ponto, em vi
sível impedimento. Os lo-

é trabalhar pelo fortalecimento da raça.

brada e cheia de lances

emocionantes, o Ypiranga
conseguiu mui justamente
sahir vencedor da pugna
por 3 X 2. 0 juiz agiu op
timamente.

Bíhetliuro x Paulisti

Na noite de 14 p. p. pe
rante enorme assistência,

no Campo da Villa Leme,
realisou se o annunciado

encontro entre as turmas

do Paulista e do Bebedou

ro F. C. Foi um embate

renhido. Os adversários fo

ram dignos, um do outro,
não só pela actuação im-
ptccavel, como também
pelo cavalheirismo e dis

ciplina com que se houve
ram.

Rosa, amor. E’ a mocidade.

E’ a primai'era. E na flôr:
Suave tom de caridade

D'ista vida de amargòr.

Quando

Bem
passas sorridente,

sei porque nieT., ■ com movo . ..

que, da boquinha ardente
Quando

_ passas sorridente,
ejo a bailar docemente

No labio

Quando

B em

Paleslra x Lluniarios
¥ereie1ho, guerra. Que ardor!
F’ o sangue das nossas veias,
Do só! a luz, esplendor !
Vida ecpalhan.lo a mãos cheias.

13
um beijinho novo.

passas sorridente
perque nie

Em Campinas, também
ern disputa do Campeona-

sei
comniüvo .

Verde, esperança, mui doce
Que embaia o pobre mortal . . .
Na natureza emquadrou-se
Florindo nc> vegetal . . .

Me dizes t ;nta, doçura,
moreniuha romiosa !

E quando nessa ventura
Me dizes tanta doçura ’

vejo em ti formosura
—Gracioso botão
Me dizes tanta
O’ mor

0

0 Paulista conseguiu ven
cer 0 seu adversário pela
contagem de 1 a 0, sendo
0 ponto da victoria obtido
por Sancho.

Sò
Azul, ciurnes E’ tormento . . .
Bi e chora ern escarcéo,

Quando preso ao pensamento
Se reíleete lá no céo

doçura,
eninha for-mo

Esfiuania x Paulsla
1

sa ! . 3 0

Ein continuação do Cam
peonato da Laf, o Paulis
ta defrontou em seu cam

po, no dia 15 p. p. o qua
dro do Gerniania, da Ca
pita], tendo sido vencido
pelos visitantes nor 3 pon
tos a 0. A victoria teuta

foi justa, pois a «iia actua
ção foi mais perfeita Des
falcado e resentiflo, da lu-

cta anterior não conseguiu
o quadro local vencer seus
adversários.

Quando teus olhos fit
Que doce
Carícias

Quando te
Bo meu si

Orala emoção dl
Quuikio teus oii,,,,, ,,,
Q’tia doce

Brancoj paz.
Encerra a côr dos noivados,
Symbolo que é da pureza,
Que nos traz sempre encantados.

Tanta belleza

enlevo

meigas

■'-‘s olhos fita
er todo

' <

Aniarello, desespero,
Plu ic maldigo
Que com o seu ar austero
Junto está da minha sorto ! . . .

és a morte

ava,

011 .sentia !
r nlcv

Borque será,
Que 0

Uojío, tristeza, soluço.
Dum eoração torturado,

Nfu) usando de rebuço
Para mostrar so magoado.. .

tuoreiiinha,
■Biior íoi-sònosso (

embora,E longe
Eorqiie
Dessa iü

Meus lindos
Porque
Que 0

0 affeclo

será,
fpfiaíigi X São loâs

3 ~ 2

caminlm,
''●Btroninha.

usão queNegro, lueto. Aza de corvo
Bati-nclo lá na amplidão,
Num aceno máo e turvo
Prenuncio da Escuridão . . .

Çurityba - Paraná

minha^
í^unhos de ouírora ?
moreninha,
amor foj-se embor

Iniciando o Campeonato
do Interior, na l.-‘ região,
teve logar no dia 17 p. p. o

contro entre os velims ri-

Yjiirauga e São João,

será,
nosso

('11
Aspectos apanhados durante o encontro doe quadros

da Cooperativa C. P. e da Caixa de Pen
sões da C. P-, no qual este foi vencido.

a .'

V M e s

b.eues.

Após uma lucta equ ti

LEO JUNIOR

L, TREBEIS
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escreveu al- qne habitam a tua mente

moça, radiosa de juven
tude.

Encontrada que í^d a tua
alma irmã aquella que o
amor apontou, com ella
compartilbarás d’oravante,
as tristezas e as alegrias;
os minutos de felicidades

e as horas de amarguras.
A felicidade é curta e a

amargura é longa.

Com a pureza e a sin
ceridade do amor que une
as almas que amanhã se
consorciarão, ligando-se pe
los elos sagrados do matri
mônio, as tristezas — num

Deus, quer
guem um dia. E como quem
pede é ira mulher e u’a
mulher cuja alma alberga

s melhores virtudes e cu

jo coração é todo bondade,
eu também estou cora Deus

— quero Vou tentar. . . Si
te agradar estarei contente,
si não . . . perdòa-me.

No album ::

de uma

caes, não concordando, re
clamaram mas 0 juiz^man-
teve. sua decisão. Não ten

do, havido um; accordo, fi
cou 0 jogo paralysado até
,0 fim do tempo regulamen
tar. Ao que parece o jogo
ficou empatado, constando
porem, que o Paulista per
derá os pontos.
A actuação do juiz foi

péssima prejudicando am
bos „qs quadroá.

Campeonato ío Intaiior ila Apoa
A disputa do Campeona

to do Interior da A.pea,
■l.a região, continua inte
ressante. No dia 21

registraram.-se dois
tes ; São João

3x3;^
ranga 2

sulta.do. collocaram se

vang[|arda cs clubes locaes
Ypírangá e Palestra, com
3 pontos contra 1 perdido.
Pana o termo do l.o turno

fatiara ainda os seguintes
jogos.: São João x Volun
tários e: Ypiranga x Pales- ,,
tra. Quer isso dizer que '
ainda, podemos ter muitas
surprezas. Quem será o
campeão no primeiro tiir-
nd ? r.

vinha sendo aguardada pe
los afficionados, com gran
de anciedad'1, por tratar-se
de duas turmas respeitáveis
logrou levar á quadra do
Grêmio uma enorme e se-
lecta assistência.

Foi um jogo bastante mo
vimentado. 0 Grêmio actu-

ando melhor conseguiu ven
cer nas duas turmas por
11 a 5 e 9 a respectiva
mente. As turmas eram as

seguintes ;
Greraio-l.a, Celso - Elau-

rides-Jannes-Bellini e Bide.

2,a. Sarmento - Dilcrmando

-João-Pedroni-Hyllo.
Keservas; Jayr Germano
Esportiva-l.a, Ito-Haroldo

-Minguta- Piossetti - Auielio.
2. ai M e) 1 o -M 0 a c y r- V a 11 a d a r -
res - Dias Bittencourt.

Os pontos : Elaiirides 1,
Bide 4 e Jannesb. Rossetti

1 e Minguta 4,
2.as, Jayr 2, Germano

João 2 e HyJlo Bitten
court 2.

Juiz, Erasto.Sanchcs. Fis
cal, T. Serovick.

1

Alem de futebolista, Min
guta é optimo jogador de
bola ao cesto. Na jiartida
Grêmio x Esportiva, foi
elemento de destaque.

0 [tvanclie dos II x 5

Consta que a Associação
Esportiva vue convidar as
turmas de bola ao cesto do

Grêmio, para uma partida
revanche na quadra da Bar
reira, e haverá uma rica

taça em disputa.
Sem duvida vae ser um

jogão . . .

noiva

h

A’ ..

Pedes-me que registre em
teu album, algo que relem
bre amanhã, os teus dia-s
de solteira.

Mas, que poderei eu es
crever ? 0 meu pobre ce-
rebro, confuso,.não me quer
auxiliar, mostra-se avaro
de ideas, sovina de pensa
mentos.

dentro em breve,
deixarás a estrada descui

dada das illusões, para en
cetar a caminhada na sen-

da que o bymeneu aponta.
Dentro em hrt-ve verás rea-

lisados os roseos sonhos,

1

11

na

«Quando u’a mulher quer.
P- n-

empa-
X Palestra íiiaesliii

Voluntários x Ypi-
2x2. Com esse re- Dentro em breve i‘eappa-

recerá no scenario espor

tivo local, 0 valente Minas
Geraes F. C. um dos nos

sos bons grêmios suburba
nos, quo se adiava afasta
do das lides esportivas,

Pioina grande cnthuslas-
mo nos ariniiaes mineiros.

Desta, feita a. enusa muito

promeue. Gente nova, es
portistas batalhadores co

mo, Liberato, Freitas, Has-
sib e

1

na

o

í

Io atos
Instantâneos toma

dos após a demolição

do celebre açoiigue de

emergencia, pelo povo.

Em baixo, a esquerda,

o dito açougne antes de

ser arrazado.

fi3 Apea OU na ití outros, são os roor-
gunisa dores.

Bravos. Longa vida de-
iieja a Sultana.

Dada a facilidade que ha
agora^ com a Apea e a l.af,
raro é o jogador que não
esteja: inscripto paraclubc.s

^rde ambas as ligas.
.íSÍAindaha pouco, iio inicio

do campeonato Apeano Car
los (' IMalavazzi,
para o Paiestra. e Ypiran"'
respectivamertie.

RDSSO E BRAGHETTO
ainbern no São João 1'’

C. açtuaram esses dois ele
mentos inscrjptos para
Baii lista.

íloiias Biiscloriiis .

Para -dirigir os dd#t^
do Mipas. Geraes F. G. foi
eleita a seguinte Directo-
ria :

í,Ií'JjO

Voltou a defender as co

res do Paulista, tendí; j-
actuado frente ao Paulista

no, 0 sympathico zagueiro
Araújo.
G bom filho . . .

Presidente ; Antonio Li
berato — Vice Presidente;
Hassib Ciiry
Geral ; J. Candeia rio Frei-

! o Secretario ; Aí-
2.0 Sccre-

m

açtuaram
Secretario

m

tas

fonso Bossi -

taiio; Antonio Patillielo -—
Tbçzoiireiro ; Elpidio Ge-

Director de espor-

rl^

Paiili^la - Oetmaiiia

reali-No dia em que se
sou este jogo houve scenus
tleprimentes. O Paiilistã
precisa punir os seus toi'-
eedores exaltados. Essas
scena.s oreasam ter para
deiro pois não diz bem_

ome esportivo-
Esperamos quo providen-

ouis sejam tomad

nan

tes; Jorge Gebran.
o

íatúSietiiio )( Espofiiya

Na quadra do Grêmio do
mingo dia 17 p.p. realisoii-so

encontro do bola ao

cesto efn di.spnía dc uma
bellissima taça. A luta que

0 veterano Tatú
um dos bons

QUe foi
nos

áureos tempos, é agora trei
nador do Paulista.
Qptima acqui.sição.

médios
uih

no,sso tom J.I

as.

É
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que as fulmina. Para esses era
inellinr que não houve.s.sf^m os
relogios, essas abreviaturas silen-
ciosa.s do tempo quo se escôa.
Era mellu>r que não houvessem
os .ealeiulariüs, era melhor que
nãü houvessem outras tantas cou-

sas que como uma nterrogaçao,
paira no pensamento desvairado,
iv.ivelliecer. o suieidio lento, o

h‘í!uil veneno que sob
a acção de uma agulha
dourada penetra nas
carnes amortecidas com

o fim exclusivo de

reavival-as e que sem
sentido restropecti vo.
mata como as terríveis

alcalóides. Recordar o

passado é viver uma se
gunda vida. a verdade
que mais ,-~e podia coa
dunar com o nosso pen
samento. pois que os

soT'es fjue pensam, qne amam.

(lue as|)iram á perfeição, leem
dois cyclos na vida. Um vae até
a' s vinte aniios—a illusão fugaz
<●1)111 a qual se pridencle mascarar
a vid.i e outro começ . depois
(Ia dolorosa vcrdarh' da qual se

])i’ocuni fugir.

paradoxo vivo serão me
nos tristes e as alegrias
mais alegres ainda. Os mS-
nutos de felicidades pare
cerão mais longos e as ho
ras de amarguras mais de
pressa transcorrerão.

Fallo em alegrias e tris
tezas ; em felicidades e a-
marguras, porque infeliz
mente, na vida, nem tudo
são flores. E mesmo as

flores, algumas ílores, têm
espinhos. A vida humana
tem duas facetas disíinctas

■— uma alegre e outra tris
te. São sentimentos anta

gônicos é bem verdade,

thosc, renovíim a.s cinzas de mor
tos coiações. E um amor som
bellesa, .sem luz, sem as eslilhas
luminosas que residem nos ollios
de apaixonadas creanças. Ou
quando não, amam como aqueUas,
sob 0 delirio da loucura, sob os

estos de uma paixão mal definida.
A velliiee, a dolorosa verda<lo!

Amais pungente, a mais dolorosa verdade que ha em
nossa vida —: envelhecer. O pas
sado não nos pertence,diz Pitigrilli
e no emtanto que somos nòs afi
nal, senão farrapos de um riso
nho passado ou de um passado
infeliz? Que somos nós afinal,
senão refinados mentirosos quan
do a velhice chega ? Poucos sao
os que se conformam
com a triste verdade,

muito poucos. A neve
cobre as edehveiss que
mimosamente rastejam
nas frias terras da Rús

sia, crestandü-lhes as pé
talas, roubando-lhes a
vida. Os cabellos bran

cos, 0 meio termo da vida
vem quando menos se
espera para roubar a
metade das mais fulgi-
das esperanças apòs os
vinte ãnnos. E sempre é tempo
de sêr o coração novo para o
amor ! Hefinada mentira dos que
teem horror aos cabellos bran

cos, O amor tem a sua .epopéa
gloriosa, como o aano tem

suas estações. Unicamente
permanece nova a alma porque ò
immortal. Os velhos amam. Mas

é amor sem esperanças, em syn-

mas que se revesam peren-
neniente no decorrer da

existência humana. E, si
assim não fosse, a humani
dade se perderia no cáos
da banalidade. São as alter

nativas que nos estimulam,
que nos animam, que nos
incitam á lucta,

gem da expontaneidade u
da experieiicia.

E, finalisando, eu elevo
nien coração ao Supremo
Architecío, pedindo-lhe n’u-
ma prece sincera e vivida

que te conceda dilatados e
felizes annos d^ vida, em
companhia daquelle que
elegeste para leu compa-
nheiro de jornada.

1

t-
Acceita, pois, as pal-

lidas expressões acima, co
mo a manifestação sincera
de quem, conhecendo
agruras da vida, ainda ali
menta algumas iliusòes, ten
do muitas fenecidas, e que
emprega assim, a linguu-

♦ »

3

Que Deus te proteja e
te guie ! .

JunE - 28 - II - 2íi.

m
as

ÊMZm* * *

^ ^ yy
Os que caminham jiara cila, são

os retardataiios que che

garam quando o trem partia e
que num gesto louco procuram
se agarrar ao.'-' nltinuis carros.
São como loucas borboletas que

so embriagaram
etlior 0 envem nadas luetam con

tra 0 torpor que as absowe e

como

dus cohimnas de nm jornal local, ^ Q^Porvir °

paixonada e acima de tudo, dentro^daV^nornrm
do cavalheiri-nro e da delicado ^ noima.s

tavol°é'‘nlo1ó r iSíumm tíf
criiico anonynu. co ’^n n ®'"hregada pelo
seus conceitos, ' tombem a injustiça dos

na I is otréoslu m aní^^ín a
● disso! E%"?l'inhrrí"d''" ';'«'^'"'^^'èàusa"digna
voz diri<Ti(io'’°exnrp-^'^~” ditico ter mais uma
alguns dos nossos coíhb , pesadas a
liamos, pois nu<> na "ós nos ca a-
ein responder e taml diminuiítos
vemos propaèa^' ^ òmi .hue não dc-
para as oxi rcssõ,.«^, no.ssGS leitores.

Adão hmfii.f r delicadas do Sniv
sagem r S fUm. digamos de pas-
Êxiranhamosnup') ''2ora Mirim. ,

rapaz a qiiom lulmii-u ^ Freitas,
mos renos mercei éntiVf o'■cntr<'guo « O Poi-H ^ ® direcção esta

m lírli,',
boração daquoUe Snr. Cid

si'Vdoíl''i'hm..í!í’ ,^'‘“i'Dliirio, para impôr
guageu) por no ' 'iimIeraç.Mi im lin-

lenne cònirn o ciuno o no.sso prote.sto .so

>'! r »s-.,í;i,ís™: ' enu)^« Sullana » i "
, nao voltareriKií:

O

as

numa gotta de

SERGTO

ss-
ü(

sa.

con-

ad//.

vM v'^
1Cid ■■/pv

4

placet» á colla-

ao

A antiga Igucja do liosaiio. hoje
se ergue o priniii) do Loitiira ●' Kiiy Ulll ÍM)S,'(1 ’t:il)ini'1o ● !('

não é uma revista depoieinica.s.
ao assumpUi.

( n,i/rs l-i^,triícd(K
iHiA'í:tor
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UMA DO .. .

Dr. Hermeneg;ldo

— E’ eatão o snr. enge
nheiro ?

— Não senhor. Mas tenho
muita pratica de divisão.

— Já trabalhou alguma
vez em divisão de terras ?
— Nunca.

— E então ? . . .

— O senhor não explicou
no annuncio que era para
auxiliar a divisão de ter
ras . . . mas daremos um

geito. O negocio é rendoso?
- E'. Mas se o senhor

não tem pratica de divisão...

— Isso não tem impor
tância. Tudo se ha de ar
ranjar da melhor maneira.
Olhe, 0 senhor divide as
terras o

os X cobres ». E’ em divi

sões de dinheiro que eu
sou mestre.

VIDA E MOazocíraoooíracíra 0í2?0O2?000C^CmD
\

Na vida ha um sonho — o bem ; um desejo — a bonança ;

Um prazer principal — o amor correspondido ;

Uma grande alegria — a que gosa a creança ;

Uma ambição — o ouro em moedas fundido.

nos . . . dividimos

Filho do bello rincão da

terra brasileira, que é Bra
gança, 0 Dr. Hermenegildo
Campos de Ameida, cedo,
muito cedo, veio dar eom

os seus ossos e carnes, ten
ras, neste outro não menos

bello rincão da brasileira

terra, que é Jundiahy.
Desde creança manifes

tou extraordínaria propen
são para a vida marítima.

O seu maior sonho era ser ^
official da Aimada e pa- '
ra realisal-o, matriculou-se
na . . . Escola Militar.

Quando estava prestes a
concluir o curso para offi
cial da Marinha ... terres

tre, abandonou os estudos,
dedicando-se mais tarde á
Engenharia.

Hoje. é um dos nossos
mais hábeis e laboriosos

engenheiros civis. Trabalha
com vontade c por isso o
trabalho não lhe falta.

Tanto isso é verdade, que
certa occasiào, encarregan
do-se da divisão judicial
de certa gleba de terra, te
ve necessidade de um au

xiliar. Annunciou nos jor-
naes da capital, solicitando
ura engenheiro perito era
divisões, pois o trabalho era
enorme e portanto exces
sivo para um só engenheiro.
Neste Brasil gigantesco

ha muita gente com vonta
de de trabalhar

a Deus. Por isso o Dr. Her

menegildo não se espantou
quando certa tarde, surgiu
em seu escriptorio um ra
paz bem trajado, bem apes-
soado. Previu logo que o
rapaz que se apresentava
era um candidato ao em

prego.

Após ligeira palestra cer
tificou-se de que a sua pre
visão era exacta. Começou

então a intorrogal-o :

Dizem que o Dr. Herme
negildo teve vontade ae di
vidir a cabeça do candi
dato ao

Felicidade é um céo azul que não se alcança ;

Extrema dôr — morrer sem tudo ter cumprido;

Unico allivio que nos anima — a esperança ;

Gloria — fumaça vã ; descanço d’alraa — o olvido.

emprego.

SULTÃO.

Ansia de vida — a dôr ; rumo da morte e goso.

E’ no bem que se lembra o coração, saudoso,

Das agruras da vida. E na mais negra sorte
i-í-i-t I-V -v .

:'A

obter do bem guarida,E’ que aspira de nov

Porque a própria agonia é lucta pela vida,

n

\ré^
I

ü

I E a vida não é mais que a marcha para a morte..‘'■ííSt

■ \

í I

F. PESSOLANO
{íü

28-11-29
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«Na sessão civica, realisada
no Polytheama, nm dos ora
dores affirmou que o povo
não tem cabeça.»
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Professor: — Em quantas partes se divide o corpo humano?
— Conforme Se fôr de alguém de destaque tres, masA oave .nrincipal da |g„,j„ Matriz desta cidade,

verdadeiro momimonto de l'é
Aluíniio :

se fôr do pov(>, duas, pOfque o povo não tem cabeça.0 arte.
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essa instituição dancio-lhe
não só maior caiiaoidade,
como íambem maiores re

cursos.

●O Papudo, sentou a som
bra da figueira e «tirou um
uórte.»

E depois desse «corte»
resolveu hoje ficar por aqui
contando o resto de seu

passeio n^ouíro numero da
.querida « Sultana s.

PAPTOINHO.

ao céu do capello; está no
tonel bem arrolàada, donde
ha de vir alegrar os gran
des e os pequenos-; creio

, na

com-

sou em subir esta rua, mas
desistiu da idea temendo

atravesar o capinzal, exis
tente nas immediações da
Casa Parochiah
Estava desarmado e não

pensava em caçar capiva
ras, antas e ... outros « in
sectos ».

Continuou a eaminlxada,
pela Rua Capitão Daraasio,
Rua dos Bandeirantes, até
a Ponte de Campinas, onde
defrontou a secular figuei
ra que abrigou sob sua co
pa frondosa o celebre via
jante e historiador Saint-
Hilaire, que chegou a Jun-
biahy montado no «tal »
bonde. Admirou dalli a Villa
São Lazaro, onde os lepro
sos nossos, encontram ,o
abrigo que os tornam me
nos infelizes, onde o ^	
nho suavisa o soffrimento.
Pensou

iii0 Papudo, levan
tou se um destes di

as, bem cedinho.

Havia resolvido per
correr a cidade, ob
servando-a com cui

dado, montado n’u-

ma tartaruga, com
parando 0 Jundiahy
de hoje com o Jun
diahy que elle co
nheceu a uma trin-
tena e poucos de
annos.

Com esse intuito,
dirigiu se á Praça
Independencia. para
tomar um auto om-
nibus e ir até á Vil
la Arens. Desistiu
porem des.^n^ intento

e isso pi rque ficou
verdadei;anicnte a-

pavorade dcante de
um «n ã"i ãe ine le

ve':

trou. «Enlata d

sem cheiro siquer
de pintur:'. [vra tal

vez 0 Lrmcli' no qual D. Pe-
tronilha Anlur-es, aqui che
gara

Resolveu ir a pé. Des
cem para a parte antiga da
cidade. Foi ao Largo de
Santa Cruz, admirou as ves-
tutas figueiras e a. tradic-
ciüiial Igreja de Santa Cruz,
que 0 progresso pensa em
arrazar. Antecipadamente,
deixou rolar uma lagrima
de tidsteza. Visilou a «Aca

demia do Nhô Véco», de

onde muito cidadão, que
morou perto, não fugiu.
Proseguindo, tomou pela
Rua Adolpho «Barrigudo»,
digo
as casas novas que veem
sLiccedendo aos velhos ca

sebres de antanho. Encon

trou assim a velha rua jun-
d i a íi y(' n s -e. t r an s f o nn a n d (> -

s(-, remoçando-se. Depois
de pcM correl a, entrou p(da
Avimida Beira Mar, digo.

lo, uma outra sau
dade acordou os

sentimentos do Pa

pudo; a Ponte dos
Bondes. Empoleira-
do no alto, o Papu
do admirou em bai

xo 0 serpentear do
Guapéva, por entre
a herva ribeirinha.

Lembrou-se, triste
mente do tempo do
bonde a burro. Não

era de lata, sem pin
tura.

Atravessou a Pon

te, entrou pela Villa
dr. Olavo e acli''>u-

se na Rua Vigário,
em pleno «Pito Ac-
eeso», isto é Villa

Arens. Foi alli per
to da ponte nova.
onde 0 rio se es
praia, e lembrou-se
dos tempos de mo
leque, quando suja
va a agua, para de
sespero daj, lavan-

deiras. Continuou sua pe
regrinação e foi visitar
obras da nova matriz da
Villa Arens, que vem subs
tituir a Igreja, como esta
por sua vez. substituiu

Capella. do Torresirm.

Voltou. ; aminhando pela
Avenida Cavalcanti

a ausência dos eucalyptus
que ensombravam
resca artéria,

que eiles tinham sido sa-
crilicados para não preju
dicar a rede de exg')t-
tos, com suas enormes rai
zes. E phylosoplioii:—Quem
e que manaa
tdr raizes,

raizes difficultavam o pro
gresso da avenida, assim
também o brejo da avenida
ciiificulta
dade.

Chegou
Avenida

no espirite de 40 gráos
santa safra anruial, na o
municação dos pifões, na
remissão dos impostos, na
ressurreição dos pileques
e das ressacas. Amem.

Soturno, rude, invi.sivel,
Trauteando rude canção.
Perpassa o vento, intangível,
Na solitária , amplidão.

E lá/do horrendo infinito.
Perdido na escuridão.
Ura brado tétrico e afflicto/
Que sembra iracundo grito.
Vem ferir-me o coração.

i
-

ERRATA

)Õ

tieilo dos [ocliocelios No ulíimo numero de

«Sultana» onde publicámos
a pbotqgraphia do menino
Álvaro, filho do nosso ami

go Snr. Eyaldo Effenber-
ger, demos como mãe do
pequeno a Exnia. Snra. D.
Henriqueia.Gayer. Enganá-
om-nos pois essa senhora
è a avó, sendo sua proge-
nitora a Exma. Snra. D.
Gertrudes Gayer Effenber-
ger. Pela troca cie nomes,
pedimos ctescuipas.

O’ vento, ó bardo pungente,
O’ bardo da solidão f . .
Tu cantas indifferente,
Mas só o bühemio não sente
Tua afflictiva canção !

Creio na fertilidade do
solo, todo produetor, crea-
dor da canna e da canni-
nha, creio na aguardente,
nosso elemento, a qual foi
concebido por obra c!o

cari- ● alambi-que, nasceu cia pu
ríssima canna, padeeeu sob
a pre-ssão da moenda ; foi
dennmadae sepultada num
cocho; ao terceiro dia re-
SLirgiu ria garapa e subiu

D!

õ

pPorque quem soffre e padece,
Quero aina e tem sentimento,
Quem sabe amar e chorar,
Tem pena ,e se compadece
Do teu mafiyrio de vento,
Do teu soturno bailar !

15/10/29.

Ü

e ponsa que o nos
so povo que tão caritativo
e. deve voltar com mais

sjfflitathia suuu vistas paraA. C.
quf hi encon-

n»,

as

a

sení.u V

a pitto-
Lenibroti-se

i

eucalyptus
Assim como as

Gordo, admirando
íí n e

Avenida Beira Brejo,
0 povo porfia em
de q’orta,

que
chamar

qne a ''amara
baptismi de Paul;) Pontea
do. Lá no fim, num eotovel-

0 progresso da ci-

Instantâneo apanhado num pic nic, levado a effcitn
por distinçtas familias locaes.

no cruzamoiPo

com a Rua EU'

genheiro Monl evade. P^mi-

»●

●«●●●OmOmo*.© OmO»
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Entre a matia cerrada, verde-negra,

Uma tosca casinha se ostentava,

Tendo por habitante a sertaneja

Mais, bella, do soturno “ Avanhandava

D. PEDRO I!

l:\UinO ímpiTíiílíir III)

por rlPFOXS') ClíLSO
Ella, era loura como a tenra estriga,

De corpo esbelto e de formosa linha

Que muitas vezes quando estava perto,
Julgava estar olhando uma rainha.

( Continuação )

III

Nosso primeiro cuidado,
chegando a este porto, a
14 (i” Dezembro, foi pedir
noticias da familia imperial.
Adiava se elia na capi

tal porliigueza, alojada em
hotel, havcmdo recusado
hospedagem gentilment!' of
ierecida nos paços do rei.
Procurou nos, logo após

o desembarque, o barão do
L 0 r et 0, c o m ni u n i c a n ci o
meu Pai qiu' Cua Magesta-
do lhe queria fallar.
Ponderou meu Pai que

só no (lia seguinte (loderia
ebedecer, por íalía de trajo
pnonrio, visto como as nos-

i-etiiias

Pois o pallido rosto avelludado

Demonstrava a candura, a primazia
Da suprema belleza indisputada

Neste valle de lagrima e alegria.

E vende-a sempre, sempre na casinha
Tão tosca e de pintura rosicler.

Desejava enlevado numa inveja,
Emvez de ser um homem, ser mulher.

Uma oceasião, colhendo alguma flores

Do pequeno jardim arborisado.

Notei, estar a terra onde passava.
Molhada, com seu pranto immaculado.

CÃO
coo
ocoo
ano

aso
ano
ano
ano

a.

sas maios e.davam

no I aza roto.

O Imperador ordenou que
comparecéssemos como es-
tavamo.s, e, de facto, íunios
npr('sentar-lho nossas ho
menagens com roupas
bordo, — em meio das
idmoniosas ioilettes de ou
tros visitantes.

« r

E commovido então por essa scena,

Eu quiz saber a causa do seu pranto
Que fazia chorar a próprias flores
Do silvesti'e jardim desse

-3?
de

ce-

recanto.

Mndas creanças. São os meninos Angelino e Alice
l)r. Emmanuel ü.aiini, nosso conterrâneo

Duas

Oh! coitada, enchugando aqurdlas lagrimas
E numa voz mais linda do

Pallou-me (jue chorava

Porque a tinham cliamado de

íilhinhos 00acolhi-Cordialissimo o

mento. Sua, Magestade re
feriu-se á revolução, reve-

serenida-

>>>o ●om3<*o le ● 6'<0 ●0'*A<>0 vC <0 «OxOitOoO «OoO lOxO *0 >0>)„C *0 *0 *0 ●0 *« *0 .O^:0- O «O.-O

que a lyra,

amarga mente

oaii))ra.

neamente, não hesitarei um

segundo: regressarei sem
delença o com satisíação.
A Imperatriz, porém, não

lograva, dissimular a magua
que lhe ia iTalma.
A phyisionomia abatida,

lagrimas na voz e lU' olhar,
('xelamava :

recri-nenluima queixa ou

minação,
Kallaiulo das possibilida

des da restauração, inter
rompeu ;

-Jámais conspirarei para
voitar.nem desejo que cons-

em meii nome ; mas

('sponta-

lainio isenção e
de admiráveis. Parecia imr
feitamente resignado com

Prefe-a perda do throno.
1‘entemente orientava a con-

estudos
LUCCA.S AGO.STÍNHO

veisação para os
e visitas que
nealisar em Portugal. Nem a
niai.s leve palavra amarga.

I :Do meu livro tencionavaSr; !(li> i/ii Aídnlunnlii!■'d.'
{)ir(sri'd ine clmmar<>mS('^-Íldírrr

□
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meus sectimentos, compro-
hendendo que o exilio de
Meu Pai importava o meu.
E lá fui annunciar-ilie que

já não tinliamos patria.

Meu Pai, sendo deporta
do, ao mesmo tempo, o con
selheiro Silveira Martins.
— Ha ainda um bani

do, accroscentou Rebouças.
Não se sabe se você, se

tio Carlos Aiíonso. O

desconfiar. .. Não sei de

finir... Traição conscien-
premeditada, — não.

Trahir affígura se-me cousa
mui difficil; deve exigir
extraordinário esforço. E
trata-se, demais, de homens
com honrosos precedentes
e serviços ao paiz. O se
nhor, em todo o caso, expi‘i-
miu a verdade; cum
priu com o seu dever,

Dois dias mais tar

de, a 22 de Dezembi'0,
purtiram Suas Mages-

Jades para o Perto, a
fim de, ao que se es
palhou, não constran
gerem com a sua pre-
seuça as festas proxi-
auis da coroação de
Ü. ' ●

Mas que mal fizemos nós
áquella gente paran' s tra
tarem assim !... Não in)a-

ginam quanto foi eruel o
meu embarque alta noite
na Ilha Grande... O mar

estava muito forte... Eu

tenho medo do mar bravo ...

Não conseguia dar um pas
so ... A pernas se me re
cusavam a andar... A es

cada do vapor não pnde
subil-a. Creio que me car
regaram, soffrendu dôres
agudas. Não sei realmente
que crime pratiquei contra
aquelle povo que amo tan
to. E denois, de modo tão
inesperado! Ignorava que
nos odiassem ... Sou tão

amigado Brazil! Não o
esquecerei nunca ... Te
nho tido iramensas sauda

des de tudo, de todos. Eu
quizera acabar meus dias
no Brazil...

E o seu tom angustioso,
mais que as suas phrascs,
dava vontade de chorar.
Varias vezes voltámos ao

hotel, recebidos sempre
cora tocante singeleza e
Ihanura.

A 10 de Dezembro pu
blicou Meu Pai, no « Com-
mercio de Portugal seu
manifesto aos brazileiros,
escripío em Teneriffe, so
bre 0 levante de 15 tío mez

antecedente.

A’ noite fio, commigo,
offerecer pessoalmcnie um
exemplar ao Imperador.
Guiou-nos este a uma sala

reservada, fez nos .sentar
junto a si e disse a Meu
Pai, entabolando conver-

'ação :
— dá li 0 seu trabalho.

Está muito conipleto e cla-
●0. Achei 0 excdhmte, me

ios n’um ponto.
— Qual, senhor?
— Não me parece muiío'

msto a respeito de Mara-

— Perdão, senhor ; só me
cumpria expôr os factos
com.o elles ec passaram.
Pratiquei-o com a mais es
crupulosa fidelidade, com
toda a calma e sem nenhum

resentimento. Não tenho re

ceio de que me possam
contestar com fundamento,
porque só narrei e presen
ciei, 0 que ouvi ou fiz. Cada
qualtire dahias illaçõesqu«'

julgar acertadas. Se estas
forem desfavoráveis a quem
quer que seja, de quem a
culpa ')

— Tem razão, mas não

creio que houvesse traição
da parte do Maracajú.
— Nem su ; tenho o por

incapaz d’isso. Considero o
ainda hoje tão leal, como
no dia em que o apresen
tei a Vossa Magestade pa
ra ministro

— Está bem. A^ou reler o

manifesio. líepugna me, re
pito, acreditar tivesse ha

vido traição da parte de
certos personagens, como
aliás circumstancias inex
plicáveis autorisariam a

te e

IV
seu

telegramma é confuso. Cor-
■ 1 « Jor-

Seis dias mais tarde, em

meio dOo festejos officiaes
pela coroação de D. Carlos,

de súbito começou a
circular triste boato;

— Morreu repentioa-
monte no Porto a Im

peratriz do Brazil.
Os vendedores de

jornaes vespertinos o
apregoavam á turba
apinhada nas ruas; mas
as folhas inseriam ape
nas á ultima hora

noticia, sem pormeno
res nem commentarios.

No péssimo hotel em
que nos aioiararaos ((>s
mais confortáveis es

tavam repletos, por
motivo' das íestasl tí

nhamos por vizinho de
meza um deputado ás

cortes, tiresligiosoche
fe republicano, o co
ronel José Elias Gar
cia.

remos á redaçao do
da Noite», onde tenhonai

●0‘>0'«0 .0 ●Ci9-«0<«0 p# «c.»c ●©●●o »o ● C ■●© ●C'*0 «0 *C ●©'●« >0 ●© I0’»0>

a

arlos.

parte a (uzida
córto' d’el rei, diiniini-
fo numero de amigos
‘^onipareceu áestaçãi;
para se despedir dos
augustes viajantes.
A alguns manifestoii

1 a Jmperatrjz a
sua saudade pelo Bra
zil e intensa ambição

de regressar:
— Parece-me, disse,

hãe a cada momento
bie afasto mais de lá.

André Rebouças, ou-
^'indn-a, travou me vi-
''ainente do braço,
biurmurando-me ao ou
vido :

A’

Homem de maneiras

finas e polida educa
ção. Todavia, sua pro
ximidade não deixava

de nos tolher, pois elle
proprio e, principai-
mente, seus numerosos
visitantes, não tiravam

os oihos de nós, mo

vidos de, aliás, legiti
ma vuriosidade, se

guindo os nossos me
nores movimentos

N’essa noite, Elias

Gaimia. estendeu-me a mão,

proferindo em tom gravo
estas pabivras:
— Sinto informar a, Ah Ex.

que, infelizmente, se con
firmou a nova da morte da
virtuosa Imperatriz. Falle-
ceu lioje ás ‘2 horas da tar
de, quàsi dl' repente, no
X Grande Hotel do Porto->.

Contínua

g- Pobre --
Aão adivinha a noticia
btie está cori-endo. Me
lhor

a conhecer...

— Qual ? !

senhora!

vá smne que se

— Depois lh’a com- "
huinicarei, pois também
interessa de perto.

Darlio 0 trem, André Ro-
boiiçHs relatou-me, a pala-

emba]‘gada pela.
nioção, que constava, por
felegramma recebido horas
nntes, haverem
spurpre banidos do

orazileiro o

nnbi a familia

ínfonnar ■ nos - he-

li exactamente do quo
amigos,
mos a...

0

ha

Vimos no escriptorio re
ferido, em copia authentica,

despacho da
Ha vas O «mtro
era meu tio. 0 governo pro-
visorio nãome considerava
cli<.-no da mesma honra, ou
l●(m(ilra talvez justiça, a.

com-
iigencia

proscriptoNAIR 0 AMELIa.
as en('mitp.doras lilliinha.s da p;

Camargo, no dia,

coraçõesinuos

0

aju
^'nr;i, I), Arrelia G.

mii que receberam,
pin-os,

hostia consagra(i

xma.— Eu não lhe fiz a me-

:or accu.süção . . .

-- Sim, mas quem ler o
ue o senhor escreveu . . .

sido para
I territo-

ímperador,
inii>ei‘ial e

uns s(>;is

píMlIi ('i í*í.i

a.
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... ás ultimas brumas se diluem lentamente na alvorada que

come;a. E eu tenbo ainda a impressão do sonho aureal vivido ha
pouco. Em um altar,- velas branquissimas de neve se queimam lenta-
inente em sacrificio ... flores novas murcham em sacrifício lentamente.
E tiü ficas sob o altar, absorto a contemplar os meus olhos scimado-
res ê queridos. A imagem se eorporifica. E eu não sei, no sonho em
que vivi, se aspirava o suavíssimo pferfume da mulher nas pétalas ro-
seas de uma flor mimosa, ou se, o aroma finissimó da pétala rosea de
uma flor no corpo esbelto da mulher. A imagem se desloca, e vem.
^ halo de luz como se adejasse em torno de um raio de sol, até .

0 mIo pisando leve com os pesinhos leves, onde estás, e te contem
pla extasiada, a bellesa dos teus olhos. E juntos saem pela vida em
fóra sussurrando como a brisa mansa, preces eternaes de amor, ju-

infinitas de um amor eterno. Eu sinto-o ciume dessa imagem. Ciú
me que me revolve as carnes doridas do meu pobre coração como

' um escalpello dourado. E sinto o sangue que brota da-ferida aberta.
' No meu delirio agdniante accordo entre lagrimas. Não sei porque os

- ■ meus olhos as verteram. Penso em ti, na imagem, nesse amor que-
não existiu e que me fez soffrer. Depois abro as janellas de minha

■ alcova solitaria e triste por onde um raio de sol penetra e vem brin-
mnío â uma imagem da Santi.ssima Virgem, enchendo-a de luz,'
reveberos d’ouro. Já não sonho e não soffro. Tenho os olhos aber

tos para a vida. Mãos postas em attitude ;de piedade murmuro num
ciciar de lábios.uma singela prece pela tua immensa felicidade.
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do Rosário, G5 Aone 2ní
0 proprietário contando

coin officiaes periíoS, faz
sciente que está apto para
servir ao mais exigente fre-
guez — Serviço feito com
Tygiene e perfeição.
_ Attende á domicilio,
tírandè sortimento de per

fumarias finas,

■^^nnexo, comjentrada inde
pendente, um bem montado
Sabiuete para senhoras,
obedecendo aos seguintes
Preços’;

Dias de semana i^$500
K Sabbado

c;

Motores, transformadores, plafonieres, oleo para qual-
Quer especie de machina. Grandes exposições perma
nentes de artigos de luxo e phantasia. Dispondo de
hábeis engenheiros eletricistas, encarrega-se de ins-

■ de luz e força, fazendo levantamentos de
Lampadas de todos os typos
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]o leito despresado eram
necessários tres bons bur

ros.»

ouvido as exclamações al
tivas proferidas pelas, bo
cas dos adultos entusias
mados, pela imagem da

, bravura nó verde peudão
mantida pelas tradições do

, passado, eú vi, oistincta-
mente, as scenas de san

gue, ora representadas pe
las nações da Europa, on
de as, mães, as noivas, as
filhas e as esposas, chorara
nas iggejas, nos cerniterios
e no lar os heroés que ba-
qtiearam, sern .tibiesa, jun
to â bandeira da mação^ a
que pertenciam e á qual
haviam jurado dedicação e
amor !

Mudançaarredores de Tbam, na Al-
sacia. deparei com o im
ponente espectáculo de um
destacaioentò francês a re

ceber ordens para uma in
vestida, sahindu os homens,
caminhando conr denôdo.

á metade e, quasi todos,
' gravemente feridos, sendo
1' levados atí hospital de san

gue em estado melindroso,

0 tenente, corninandante da
^rça e o soldado André
Gonçalves Aumaitre. filho
de francês e de brasileira.

I O sr. Tenente Taurino
José de Araújo, escreven
te juramentado do 1“. Ofíi-
cio, desta comarca, segue
hoje de mudança para Ja-
boticabal, onde vae exer
cer idêntica profissão. De-

„ ● ● sejamos-lhe prosperidade».
Mirem-se os nossos ado- n _ isqq

I, lescentes nesses brilhantes Gra
, feitos d’armas e quando fòr

preciso façam o mesmo, ou
uielhor ainda, para gran-
ueza de nossa bandeira e
pura honra do nosso Bra-

querido.

Era 28 — 10 — 1899.

No dia 1°. de Dezembro

de 1898, noticiava o jor
nal :

Em dezenove do mez de
Novembro é a festa da ban
deira brazileira. e, nesta
cidade do Salvador,

« Noticiário »

Pedio demissão do car

go de professor do Bairro
do Jardim o nosso amigo
e correlegionariü Antonio
Carlos de Miranda».

A metralha inimiga, po-,
rem, encerrou-os, de súbito,
em um circulo do forro.

Surgiu a indecisão e a
. Morte disso se aproveitou
para ceifar algumãs vidas.
— Uma baddeira ! excla

mou um sargento.

O tenente, comandante'
da força, disselhe:

. Tens razão, mas é pre
ciso fcize la e não ha tem-
po a perder.! Ventre em
terra! A columna obedeceu..

capi

tai do Estado Bahia, nos
demais Estados da kepu-
biica e na capital do Bra-
zii, no citado dia e mez do
passado os classes arma

das e 0 publico renperam-
Ihe as devidas homenagens,
fazendo-a tremular no topo
dos mastros, salvando a as
fortalezas, apresentando lhe
armas e saudando-a mili

tarmente, soldados e mari
nheiros, e descobrindo-se,
reverentes, ao vê-Ja, os ci
dadãos -brazüeiros jovens
ou velhos e ao frêmito de

orgulho, justo e-digno, da
multidão que se espargiu
pelo planos que nos limi
tara, também eu oei a mi

nha parte, no momento das
ovações, ao sacro emblema
da no.ssa nacionalidade, na
rapida evocação d’esse glo
rioso dia que assignãlou o
inicio da nossa emancipa

ção politica, como. paiz li-
vae independente, quando.,
José Bonifácio de Andrade

e 'Silva, referendou o de
creto de 18 de , Setembro

● de 1922, pelo qual, o então
pricipe regente, depois pri
meiro Imperador do Brazil
— D. Pedro determinou

tivesse, 0 nosso teriitorio,
um escudo d’urmas genui-,
namente seu.

Hoje 0 Taurino é.. .
Capitão é está de novo en
tre nòs, nrompto sempre
para preparar um bom
churrasco.

No mesmo dia, publicou-
seguinte noticia.

«Banda Musical Italiana

« Conde de Turim »

Está definitivamente for

mado esta nova Banda de ^

Musica, offerece-se para
bailes, festas etc. etc.

Dirigir ao Maestro da mes
ma sr. Francisco Montano,
nesta cidade.»

Ficamos hoje por aqui,
mais promettemos ir aos
poucos publicando essas
cousas que faliam ao nos
so coração. Iremos, aos
poucos desenterrando fac
tos que jazem de ha mui
to no esquecimento, mesmo
daquelles que as vezes fo
ram partes salientes em
certos acontecimentos E...

até 0 proximo mez.

Dr. Joaquim Gonçalves. se a

E nesse quadro horrifico,
para sempre gravado na
imaginação dos coévos, sa
lientou-se, era mea cere-
bro, 0 quanto podem as
lições de cinismo ministra
das, nas escolas, pelos mes
tres que, convictos e per- ●
sistentes, ensinam as crian
ças — futuras esteios da

nação, como. é forte, sagra
do e deve ser estremecido,
o Santo emblema da Paíria,
quando eile so ostenta, des

fraldando, na terra,
aguas e no eíher do espaço!

E, das heróicas façanhas
registradas, manda a leal
dade dize.r, em todes os
campos.em luta, tive -
grande alegria em pensar
que, alguns patricios- nos
sos, mostraucla ao mundo
não ser a bravura privile
gio europeu, ali em terra
exiranha, já demonstraram
que o sul americano tam
bém sabe luetar, com ar

Trouxe me a festa uma nião, em prol de
imensa sensibilidade .emo- ideas e coiu maior razão,
tivu e, ao fixar as faces mister repelir
ridenles do adolescentes o deíbiidr direitos !■
que peio brilho dos olhos Nisto vibrou a corneta'
revelavam querer a expli- . de um piqnete de iniante
cacão da sintese do res- ria em marciia-’ passou
peito devido ao simbolo da mas as notas muiesíriden’
Patria.; contémplando as tes, pareceram-se i
contrações Zigomaíicas que, veis.
por vezes, se liani nos ros
tos auciosos da mulbeleres í

Officina Arens

Informam-nos que devi-
affluencia dedo a pouca

serviço, 0 importante esta
belecimento industrial dos
srs Arens Irmãos, só tem
funccionado tres dias por,
semana. Este facto vem
ainda mais agravar a si
tuação da classe operaria.»
As Officinas Arens fo

ram um dos primeiros es
tabelecimentos industriaes
localisados era nossa ber
ra e pouco mais de dois
anuos fuz que transferiu-
se daqui.

— Toma este lenço do
seda branca, sargento ; foi
de minha ^esposa ; arranja
as outras côres; e o lenco
íoi beijado.

^ada ha que melhor fal-
ao coração que a sau-
-6 de que um bem que

® íoi; a saudade de uma
- ^Pocha feliz; a saudade

Um tempo que já vae
® distanciando.

...G homem tem sempre sa-
iSiação em reviver o pas-
Udo; sente uma alegria
rpusi infantil remeniorau-
® tempos idos.
Com 0 intuito de reme-

uorar tempos que pouco
1 ouco se vai distanciando

actualidade, vamos fi-
uestas paginas, algu-

us noticias colhidas da
,{^ude de Juridiohy», joi’"

aqui surgiu em P-
^ Bezeinbro de 1897. Sao

i G‘inta

le

dad

— Tenho o vermelho,
gredou o sub official; é
uma fita mui larga e per-
'tenceu á minha filha.

— Eis '

um soldado; é

S8-

0 azul! concluiu
' um voile

que minha mãe deu-me na
liora da partida.

nas

Quer se casar?

Arrange a noiva que a
a

Façam a bandeira! gri
tou 0 official.uma de Bonds ,Companhia .í

iN’um minuto foram reu
nidas, cosidas á mão, --
tres côres francesas, azul.
branco e vermelho; e, na
Pbbta de ,uma lança encon-,
irada, ali mcsino, foi co!o’
cado 0 imnrovisaao emble-
ma da Patria.

Está sendo mudado da
Adoipho Gordo para

● Joao Jose

leito da Coin-
de Ferro

s
K-<;»2:»pnc3^

Rua
do Vi^ario

Rodrigues,

panhia

■'“Sf tS"S'os que ptaõ
vistas rto V.c 0-

todo 0 futuro mez sejam

companhia vae gozar
^ economia, pois

via, tor-

— DE -a
o

Salvador JaroslaYsky ;Carris
tem

TV., -.L ® poucos annos,
.,*U‘ta, tem bastante sau-

E’ pois como uma
mmenagem ao passado,

transcrevemos o que

baixo ge segue; e esta
j ^bienagem deve attingir

de perto a Manoel Be-
Arruda, esse espirito

y. escòl, esse batalhador
o,,?*^^eso, esse jornalista de

hoje recolhido*’ ao
o rUeismiT, porque foi elle
> lündador da «Cidade de
^bdiahy».

lhe inobiliará sua casa |

O mais completo sorti- i
mento. — Stock de mo

veis, tapetes e passa- j
deirfts. -- Os melhores

artigosipelas mais bai
xos preços

Facilita-se os pagamentos

“- loca à bandeira, cor-
nora! ordenou
soldados:

I
tèncnte;

aprentar armas
e avante, pela honra da
França !

por0

r

de
fje grande

dbb- PJIJ p^^o^ascenso não
pi'eo°so mais que

“”‘*„“„i/al send0 que pe-

lucança- liyaBatão.]ãelMeLIS7Be noite, aquedia be-ndqi'
ra tremulava, no cimo da

e nn*ii F^^^tÇbo inimiga, ém pod^r
uos dos assaltantes, veduzid®®

Longinquamente
olhar se estendelí

0 meu
um
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Acrosticós Bilhetes dormida entre cinzas. Quan

do, uma phaníasia, povôa
os meus sonhos, eu sinto

Meu amigo. dentro em mim o remorso
Eu nunca deveria ter dei- de' ter amado tanto, de te

xado que penetrasses ern o dar em uma noite iinda de
meu destino, nunca ! O soí- luar, os meus lábios puris- ^
írirnento que tnmxeste á mi- simos e írernen^es, aos, teus
nlfalma é o martyrio
em que ella se debate -pre
sa, como que agrilhoada á não penso na
saudosa lembrança de um amanhã, o preço que
bem que sonhei na minha custou essa parcella de íê'
vida e como sonho desíez- lieidade. E tu continuas a
se em nuvens azuladas. E a amar. Outra mais íeliz qua

pensar que, fmalmente és o eu, possue hoje o teu cor-a
menos culpado! Louca fui ção. Ncão te maldigo, não.
demais para acreditar que A fatalidade tem seus im-

coração do homem pos- previstos como a felicidade
sa existir amor. Eu adorme- é uin direito<' adquirido. B
c! nessa primavera, unica outra tem o direito que me
talvez da minha vida. em foi negado. As minhas vigi-
que tudo parecia trazer-me lias, as minhas lagrimas, dh
0 perfume de flores novas, zem bem do meu arartyrio e

ern que tudo parecia trans- ao mesmo tempo são corno
niiltir á minlLalrna apaixo- balsamo suavíssimo que pe
nada, a sensação agri-doce netra fundo o meu dorido
que ao amor somente é da- coração. Sê íeliz, ineu anai-
do produzir. Os teus olhos , go, muito íeliz. Uma unica
nST , cousa eu espero de ti, neste
msadd de claros arrebòes. mundo, cousa tão simples
us isieus se fecharam para Que bem valerá a grandeza
0 muiiuo ante a insistência sublime do sacrifício que Ez

na hora mais

uns estampados grandiosa de tua vida,
meus p,, , em® não os ajoelhado deante do altat

er ecebi. ? outhalma que te espera a
cL na "'^nrsno ciosa, quando os teus labios
de iuem Murmurarem baixinho, coino
lar tão leve cn ^ soluço, uma prece para

difinito, no vôo cè stLVn'
teus beijos trouxeram f ' í^eus, uma palavra ao nie-
coração tristíssimoos'^ ^ ^^n^drança daquella
des. felizes de nivas IT ^^zeste soífrer

nai do nosso primeiro evocar a dolorosa saii-
e hoje como uma br 7° perdido amor-

JUREMA-

■ ■ ■

Teus olhos... são co

mo pharóes accesos, a in
dicar na noite escura do

meu viver, 0 porto seguro do
teu amparo, do teu amor...

Teus olhos . . . tem tanto bri

lho, tem encanto tal, que eu me
sinto preso, enfeitiçado pelo seu
luzir, onde existe uma promessa
de felicidade...

ÔÒ««I

á afguem
As virtudes e qualidades

indisnensaveis a um bom

soldado, são as seguintes ;
ecoeoo

Nacionalismo

Elegancia

Lealdade

Simplicidade

Ordem

Nobreza

beijos de peccado. _ .
Eu bein sei, hoje que já |

. alvorada de

arroz

iiiiii Teus olhos ... teem sobre 0 meu
fascinação tal que eu me sinto

tomado de um torpor delicioso e sonho
comtigo .. . e sonho comtigo ...

●fjsH Teus olhos ,.. reflectem a pureza de um
affecto, que 0 peito procura occultar, mas que		
elles se obstinam períidamente em desvendar...

i Teus olhos são como a estrella que indica ao pegureiro do amor,
deserto da vida, 0 caravançará do teu coração, para o seu descanço . . .
Teus olhos .. teem tal vida, tal fulgor, que me fazem sorrir e chorar; fazem-

me sorrir, quando, parecem sorrir, íazem me chorar, quando parecem chorar . . .
Teus olhos . tem um brilho tão extranho, tão característico, que éu

seria capaz de distinguil-os na treva mais escura, na sombra mais intensa...
...... olhos quando me fitam, com expressão tamanha de bondade, pa¬
recem traduzir 0 que te vae na alma e que é uma das razões de eu ado ral-a .. .

olhos são como todos os olhos bons, o espelho da alma e
^âles nada reflectem de mau, eu sei que tú és bôa,- muito boasinha ...
m UinQ Quando deixam rolar uma lagrimade saudade, tornam-se tão

tristes%ue eu tenho a impressão de que são os olhos de uma santa...
. exercem na minha vida a in-

me eu

/■

Comportamento

Argúcia

Sociabilidade

Temperança
Respeitabilidade

Optimismo

nono

eeaoe*

oo»e»*

Qualidades indispensaves
para u’a moça tornar-se

querida ;
õSSõâã

como

Atteneção

Urbanidade

Retrahimenío

Elegancia

Amabiiidade

ea««0o

ÍJÍSS5 Teus olhos .. .
fiüericiabeneíica de me animar na lueta para a con
quista do maior de todos os bens - o teu amor ...

Teus olhos ... promettem venturas
auceio pela hora, em que

seus reflexos, 0 bem

Sêãae*

iníindas e eu
^ buscar nos
de ha muito procuro ...

tu
Modéstia

Jntelligencia

Religiosidade

Apresentação

Naturalidade

Delicadesa

Acíividade

possa
que

á
unir a tua alma «»» .Teus olhos ... teem_ poder

tão‘irresistível de atraeçao, que
horas de mysantropia eu os

a unica fonte capaz

alegria retornar ...

an¬

cas

busco, como
de fazer a

Teus olhos ., .são lin-
tão lindos que eu sinto

j ciúmes delles fi-
outros olhos que não

alegrando outra
a minha ...

iiiiii

dos,
as vezes

Violgtinha tarem

os meus,
vida, que nao

a

&

V IN I c ru s
A R C U SM
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gasganete do jornaleiro
importuno e levando-o aos
empurrões, berra desespe
radamente :

— Já disse que não, e
não ! Está acabado ! . . .
Va-se embora, sinão si-
não . . .

Suando em bicas, o* Co
ronel se assenta. Crusan-
do as mãos, rodopia, ner
voso, os dedos pollegares
e remata melancholico :

— Ai, meu Deus, tudo
acontece quando se anda
prompto ! . . .

— Que calorsinho ! . . .

Vis a vis do Coronel du

as graciosas íilhas de^Eva
sorriam á socapa.

— Esta é boa .... Não
comprar um jornal

distrahir-me !

— Bom dia Coronel !

— Bom dia.

olhe novidades

para boje ! O Cruzeiro es
tá excellente; a Selecta
chie como sempre; Sultana
simplesmente maravilhosa!
Livros novos Coronel !. ..
Este por exemplo : « Nos
sertões do Avanhandava *
de ura novo escriptor é
magniiico ! . . ● Leia para
ver . . . V. S. que gosta
tanto de livros e revistas
escolha um ! . . ● Não lhe
interessa, versos ? ●● No
meu silencio » è um livro
de poeta apaixonado ! . . .
O Coronel pigarreou, já

meio enfesado :

- Hoje não ! Não estou
disposto a ler . .. De mais
a mais, a unica nota que
possuo é uma pelega de
500$000 ...

— Ora Coronel, isso não

é 0 que impede ; V.
comprando « No meu si
lencio » por exemplo, tro
car-ei. Tenho mludo sut-
ficiente ! . . ●

— NÃO, muito obrigado ;
mesmo porque esqueci tam
bém os oculos e sem elles...
— Como assim? Se V. S.

está com elles na testa?...
9 ? ! !

-Mac, máo 1 resmungã o
Coronel. Com esta eu não
contava ! ... Já vi mes
mo que 0 azar me perse
gue e este é dos machos 1

Aíinal concertando-se e
semi engasgado :
— Não, não

Que eu não estou disposto
ler A leitura em vagão

_ : estrada de ferro me a-
tordôa muito . . .
— Mas pode ler depois...
O Coronel perdeu a cal-

d0 uiTí salta no

Viajar sem dinheiro ? Nunca maisí — Uma ida e volta a

São Paulo quanto custa ?
- 13$400.

— Faça 0 favor de uma
diz 0 Cel Arco e Flexa,
depositando sua insepará
vel pasta no «guichet»
bilheteiro.

Um pequeno ruido e
bilheteiro carimba a pas
sagem.

Em seguida um profun
do silencio.
O Coronel, atrapalhado,

diuito pallido, rebuscava
nervoso, bolso por bolso.
Os dez dedos das maos
bateram muitas vezes nos
bolsos do collete, afflictos.
Dir-se-ia atacados do .ma
de São Guido. Outras; tan
tas entraram e ®nhira

das calças. Nada ai.ba-
va ! Nem ura vintém ● ^

Já arrependido da
drugada que fizera em P
t“a perda, cochichou .
— Será poossivel, minha

gente 1

— O’ Coronel, o
Que aconteceu ?

— Pois não. Coronel.

— . . . emquanto termi
no estes despachos e de
pois Voce me conduzirá a
estação ...

— Sim senhor.

Minutos depois o Coro
nel descia de 2 em 2 os

degraus que, pareciam sem
fim, da escadaria. E na
ancia de embarcar nera si-
quer se lembrara de pas
sar na thesouraria, onde
podia se munir d’aquiHo
com que são desputados
os melões.

— Temos tempo nara pe
gar 0 raoido ? pergunta
ao «chauífeur» que já se
collocára
partida.

— Está pingando, coro
nel ; no entanto eu pisan
do com vontade o accele-
rador já sabe, é um ba
que !

— Pois então toque ! fei
a resposta.

E a «Chevrolet» novissi-
em folha partia em de

sabalada correría em df'
recção á estação. O seu
velocímetro já nem mais
regulava, ia e vinha, doi-
damente, aceusando exces
so de esforço. Assim mes-

0 auto vencera galhar-
damente o percurso, como
relampago, deixando na
recíaguarda, entre a poei
ra immensa, aqui um cão
u ladrar semi-esquartejado
acolá, uma gallinha com o
pescoço amassado a de
bater-se no extertor da
gonia.

posso
siquer para

A’ Aíceji tle Toledo Pontes

AGROPOLIS, essames-

^]0ma cidade que fôra^ia
■tempos victima da as

túcia de ura repórter desas
trado que fizera locomover
da Capital todo urn conti
gente da cava liaria policial
eru combate a imaginarias
cobras, amanhecera em um
dia ennevoado cie Junho,
triste, como fristeó são as
manhãs de inverno. ■

A despeito do frio rijo
acompanhado de tennue
garôa que mansamente
rendilhava o íeiheiro já
esbranqueçado do casario
da cidade,

horas, embora semi pre
guiçosos e enregelados al
guns moradores da locali
dade começaram a cruzar
as suas ruas desertas.

Mettido em grosso capo
te, mãos enluvadas, na es
quina da rua principal, a-
queila hora matutina, um
vulto surge na luz baça da
neblina.

Era 0 Coronel Arco e

Flexa e Espada o Prefeito
aquelle mesmo signatário
do celebre manifesto á po
pulação, por oceasião da
horrível tragédia inventa
da pelo grande sensacio
nal jornalista Rodella.
Tirando do bolso enor

me molho de chaves, abre
com uma dellas a porta do
sumptuoso edifício da pre
feitura, e, lépido galga os
degraus da escadaria em
caraeòl onde, no final, se
ostenta luxuoso o seu ga
binete de trabalho.

Assim remexendo a pa
pelada que na vespera dei-
vara em desalinho vai o
Coronel Espada pondo-o

ordem e adiantando o

expediente até que, no ar
tístico relogio do proprio
●Municipal, as horas indi¬

cam que 0 expediente es
tá aberto aos queixosos e
multados bagropolitanos.
O Coronel vendo

secretario chegar chama-o
e notando nelie a vei‘me-
Ihidão do nariz, quasi tri-
umphal, exclama :

do
13'

O seu
0

— Que ! Você com tan
to frio assim ?

Nem falle Coronel, lá
fóra está de rachar 1 . . .

— Pois olhe, eu estou
aqui desde cedinho e não
sinto frio algum. Veja como
adeantei o expediente to
do ! ... Já está quasi tu
do despachado ! . . .

— ? ? 1 1

— Como preciso ir
São Paulo, a negocios da
Municipalidade, e r/
do deixar era ordem
mais urgentes papéis re
solví fazer
gada . . .

— E a que horas vai
Coronel ? ’

— No primeiro trem
gòra.

— Pois então está na
hora, diz solicito o Secre
tario mostrando o relogio
— Neste caso é favor

chamar-me o «chauífeur»...

— Com muito prazer. Co
ronel.

O Secretario desceu
escadarias mais veloz
um corisco para depois
bil-a na mesma
acompanhado.

O Coronel vendo o »ci-
nesiphoro » na sua frente
Pm attitude de continência
ordena :

— Não me sahia do car
ro. Esteja alerta ao nri-
meiro chamado . .

deposiçãona

nas primeiras Na estação da Luz o mo
vimento è electrizante.
O Coronel marcha ca

bisbaixo por entre aquella
multidão que, mais parece
um formigueiro, em cons
tante actividade. Pensa :

Qcs

a

queren-

— Mas senhor, nem ao
menos o bonde posso to
mar ! . . - Tenho que mar

char a pé até o centro 1,..
Como invejo aquelle pre-
tinho que vai todo refeste-
lado naquelle bonde que

. ● E’ mais feliz
. . Tem « duzen-

os
S.

que foi
uma madru- ma

Ui <sp viu . cousa

igual ? Não ha de ver qu©
‘ - esQueci da carteira
©om dinheiro ! E agora

mal, Coro-
V. S. vol-

lue

a- passa ! .
■ que eu .
tão » ! . . . Ora c’oas bre
cas, que maçada e alem
de tudo inda para cumulo
do meu

esses malvados callos, es
ses malvados callos, esses
raios, hoje que acharam
para doer ! . . . Também
quem manda eu ser apres
sado, distrahido. Devia ter
consultado os bolsos antes
de sahir ! . . . Maricota

. . Ella é cul-

■ - Não faz

bel . . . Quando _
tar pagará a pafsage- ● ● ;
isso acontece ! ● ● ●
lliou sorridente o hoi
bilheteiro.

peso pesado.

alma
O Coronel criou

aova ante essas paifj^
auiigas, pois já pensai a
Voltar.as

que sejaque
" Pois bem, .

assim. Muito obrigado, meu
atnigo.

su-

— Arre ! que chegamos
om tempo suspirou o Cç'

jouel, alliviado. e consul
tando

e isso. E’proporção, (
me paga ! .
pada disso, quem mandou
tirar, porque é que foi
mexer nos meu bolses.
Santo Deus ! . . . Que ma
nia de mulher ! . . .
Faz a gente passar ca

da apuro ! . . .

a
relogio.0

O de
^ O trem corria veloz,
'^eroiiel aiiancára-se â um
©anto, desenxavido, su
Pensando era como se ha-
^er sem dinheiro, na e.a
Pitai.

Commigo é nove ! Ou
ai ou racha ! observou ©

germânico «chauffeur», to-
ancho e parando

em

o

motor. ma e
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gasganete do jornaleiro
importuno e levando-o aos
empurrões, berra desespe
radamente :

— Já disse que não, e
não ! Está acabado ! ● ● ■
Va-se embora, sinão si-
não ...

Suando em bicas, O’ Co
ronel se assenta. Crusan-
do as mãos, rodopia, ner
voso, os dedos pollegares
e remata melancüolico :

— Ai, meu Deus, tudo
acontece quando se anda
prompto ! . . .

— Que calorsinho ! . . .

Vis a vis do Coronel du

as graciosas filbas de^Eva
sorriam á socapa.

— Esta é boa . ... Não
posso comprar um jornal
siquer para distrahir-me !
— Bom dia Coronel !

Viajar sem dinheiro ? Í4unca maisí í — Uma ida e volta a

j São Paulo quanto custa ?
i - 13$400.

I — Faça 0 favor de uma
I diz ü Cel Arco e Flexa,

depositando sua insepara-
"vel pasta no «guicbet» do
bilheteiro.

Pois não. Coronel.

— . . . emquanto termi
no estes despachos e de
pois Voce me conduzirá a
estação ...

— Sim senhor.

Minutos depois o Coro
nel descia de 2 era 2 os

degraus que, pareciam sem
fim, da escadaria. E na
ancia de embarcar nem si
quer se lembrara de pas
sar na

podia se munir

cem que são desputados
os melões.

— Temos tempo oara pe
gar 0 raoido ? pergunta
ao «chauffeur» que já se
collocára na oosição de
partida.

— Está pingando,
nel; no entanto eu pisan
do com vontade o accele-
rador já sabe, é um
qne !

— Pois então toque ! foi
a resposta.

E a «Chevrolet» novissi-
em folha partia em de

sabalada correria em di
recção á estação. O seu
velocimetro já ,nem niais
regulava, ia e vinha, doi
damente, aceusando exces
so de esforço. Assim mes-
^0 0 auto vencera galhar-
damente o percurso, como
relampago, deixando na
rectaguarda, entre a poe)-

immensa, aqui um cão
a ladrar semi-esquartejado
acolá, uma gallinha com o
pescoço amassado a de-
oater-se no extertor da a-
gonia.

A’ Alceíi 4le Toledo Pontes
— Bom dia.

_ . . olhe novidades
para hoje ! O Cruzeiro es
tá excellente; a Selecta
chie como sempre; Sultana
simplesmente maravilhosa!
Livros novos Coronel !. ..
Este por exemplo ; « Nos
sertões do Avanhandava »
de ura novo escriptor é
magnifico ! . . . Leia para
ver . . . V. S. que gosta
tanto de livros e revistas
escolha um ! . . ● Não lhe
interessa, versos ? ‘ No
meu silencio » è um livro
de. poeta apaixonado ! . . .
O Coronel pigarreou, já

meio enfesado :

- Hoje não ! Não estou
disposto a ler . .. De mais
a mais, a unica nota que
possuo é uma pelega de
500$000 ...

— Ora-Coronel, isso não

é o que impede ; V. S.
comprando < No meu si
lencio » por exemplo, tro-
car-ei. Tenho miudo suf-
ficiente ! . . ●

— Não, muito obrigado;
mesmo porque esqueci tam
bém os oculos e sem elles...
— Como assim? Se V. S.

está com elles na testa?...
— ? ? ! !

AGROPOLIS, essames-
cidade que foraja

' tempos victiraa. da as
túcia de um repórter desas
trado que fizera locomover
da Capital todo um conti
gente da cavalíaria policial
ern combate a imaginarias
cobras, amanhecera era um
dia ennevoado cie Junho,
triste, como íristed são as
manhãs de inverno. >

■A despeito do frio rijo
de tennue

que mansamente

- o teiheiro já
psbranqueçado do casario
da cidade, nas primeiras
horas,
guiçosos e enregelados al
guns moradores da íocalL

dade começaram a cruzar
as^suas ruas desertas.

Mettido em grosso capo
te, mãos enluvadas, na es
quina da rua principal,
queila hora matutina, um
vulto surge na luz baça da
neblina.

Era 0 Coronel Arco e

Flexa e Espada o Prefeito
aquelle mesmo signatário
do celebre manifesto á po
pulação, por oceasião da
horrivel tragédia inventa
da pelo grande sensacio
nal jornalista Rodella.
Tirando do bolso enor

me molho de chaves, abre
com lima dellas a porta do
sumptuoso edifício da pre
feitura, e, lépido galga os
degraus da escadaria em
caracòl onde, no final, se
ostenta luxuoso o seu ga
binete de trabalho.

Assim remexendo a pa

pelada que na vespera dei-
vara em desalinho vai o
(Coronel Espada pondo-o
em ordem e adiantando o
expediente até que, no ar
tístico relogio do proprio
●Municipal, as horas indi¬

cam que 0 expediente es
tá aberto aos queixosos e

multados bagropolitanos.
O Coronel vendo

secretario chegar charaa-o
e notando nelle a verme
lhidão do nariz, quasi tri-
umphal, exclama :

0 seu

Um pequeno
I bilheteiro carimba a pas

sagem.

Em seguida um profun
do silencio. ,
O Coronel atrapalhado,

biuito pallido, rebuscava
nervoso, bolso por bolso.
Os dez dedos das maos
bateram' muitas vezes nos
bolsos do collete, afflictos.
Oir-se-ia atacados do .mai

tan-

ruido e o

thesouraria, onde
d’aquillo— Que ! Você com tan

to frio assim ?

. ~ Nem íalle Coronel, lá
fóra está de rachar ! . . ,

— Pois olhe, eu estou
aqui desde cedinho e não
sinto frio algum. Veja como
adeantei o expediente to
do I ... Já está quasi tu
do despachado ! . . .

— ? ? 1 I

— Como preciso ir a
São Paulo, a negocios da
Municipalidade, e queren
do deixar ara ordem
mais urgentes papéis re
solví fazer uma madru
gada ...

t

acompanhado
garôa -
rendilhava

de São Guido. Outra's
fus entraram e sahira
nes das calças. Nada acüa-
va ! Nem um vintém ! ^

Já arrependido da
drugada que fizera em pu-
1‘a perda, cochichou .

ossivel, minha

Na estação da Luz o mo
vimento è electrizante.
O Coronel marcha ca

bisbaixo por entre aquella
multidão que, mais parece
um formigueiro, em cons
tante. actividade. Pensa :

coro-

embora semi pre-

ba-

— Será po
gente 1

— O’ Coronel, o
QUe aconteceu ?

— Mas senhor, nem ao
menos o bonde posso to
mar 1 . . . Tenho que mar

char a pé até o centro!...
Como invejo aquelle pre-
tinho que vai todo refeste-
lado naquelle bonde que

. ● E’ mais feliz
. . Tem

os
,a-

qiie foi
ma

cousa— Ora iá se viU

bom dinheiro ! E agora
mal, Coro-
V. S. vol-

— E a que horas
Coronel ?

— No primeiro trem a-
gòra.

— Pois então está na
hora, diz solicito o Secre
tario mostrando 0 relogio
— Neste caso é favor

chamar-nie o «chauífeur,»...
— Com muito prazer Co

ronel.

O Secretario desceu
escadarias mais veloz
um corisco para depois
bil-a na mesma proporção
acompanhado. ’

O Coronel vendo o «ci-
nesiphoro » na sua frente
cm attitude de continência
ordena :

— Não me sahia do
ro. Esteja alerta ao
meiro chamado . . .

vai,
Uie

passa ! .
■ que eu .
tão » ! . . . Ora coas bre
cas, que maçada e alem
de tudo inda para cumulo
do meu

esses malvados callos, es
ses malvados callos, esses
raios, hoje que' acharam
para doer ! . . . Também
quem manda eu ser apres
sado, distrahido. Devia ter
consultado os bolsos antes
de sahir ! . . . Maricota

. . Ella é cul-

duzen-■ - Não faz

bel . . . Quando _
pagará a

fsso acontece ! ● ● ' , «o
|hou sorridente o boiid
bilheteiro.

peso pesado.
-Mác, máo ! resmunga o

Coronel. Com esta eu não
contava ! ... Já vi mes
mo que o azar me perse
gue e este é dos machos !

Afinal concertando-se e
semi engasgado ;
— Não, não e isso. E’

aue eu não estou disposto
a ler A leitura em vagão
de estrada de íerro me a-
tordôa muito . . .
— Mas pode ler depois...
O Coronel perdeu a cal-

de um pulo salta no

ra

O Coronel criou alma
nova ante essas

ninigas, pois já pensara
Voltar.as

que

Pois bem, Qf seja
nssim. Muito obrigado, meu
amigo.

su-

— Arre ! que chegamos
com tempo suspirou o Co
ronel, alliviado. e consul
tando

me paga ' .

pada disso, quem mandou
tirar, porque é que foi

bolsos.

Santo Deus ! . . . Que ma
nia de mulher ! . . .
Faz a gente passar ca

da apuro ! . . .

0 relogio.
O mexer nos meu

^ O trem corria veloz.
Coronel ai)ancára-se á um
nanto, descnxavido, so
Pensando era como se na-
'^er .sem dinheiro, na c.a-
Pital.

Commigo é nove ! 0^
vai ou racha ! observou o
germânico «chauffeur», to-

- ancho e parando
car-

pri-,
0

motor. ma e
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Lembrando-se disso, mais
colérico ficou o Coronel,
e batendo os pés callejan-
tes na calçada com gran
de estrondo, bradou mais
feróz que a própria féra :

— Aguentem firmes, des
graçados ! . . .

Nesse instante,
que postará-se a um

to, onde o sol benefico
dessa manná de Junho
deixava estender pregui-
sosamenle um dos

raios, tremulo de frio,
sustadiço, parte era desa
balada correría, ganindo
furiosamente. Um auto que
passava, perdendo a dire
cção vai ao encontro
um «camarão» e se abra
çam ruidosamente, expan
dindo os seus sentimentos
«ferreos» de velha
dagem.

D’ahi a segundos o Co
ronel Arco e Flexa e Es
pada visitava o gabinete
«7 de Abril». Emonologava;

Eu, viajar sem dinhei
ro ? Nunca mais !

‘Hiílliípcõgliib
ingratidão ao sentir a pica
da da vibora a qual fizemos
bem.

O bafe)o do amor, quan
do as almas se comprehen-
dem e os espíritos se irma- j
nam nom mesmo sentir; o

hálito do odio, quando
elevação de um amor puro,
surge a lembrança de um
affecto . . . prenhe de inte
resse.

Todos nós temos períodos
de transição. Alguns do bem
para o mal, outros do mal
para o bem. O scepticismo
é um mal e a intensidade
do nosso amor, desalojou-o
do meu coração.

Hoje, vejo a vida pelo
prisma roseo. Tudo é bello,
tudo encanta ; tudo atfcrahe.
Sinto mais vida na minha
própria vida, porque viver
sem uma meta, sem urna
ambição, não é viver e eu

tenho hoje um só desejo, uma
só ambição — fazer-te mi
nha, ppa que eu seja teu.
E foi por isso que eu me

senti feliz naqueila tarde
cinzenta e brusca em que
te tive bem perto e
juntinho a mim ! . . .

Marck, o garoto

CORREIO DE

su ANA
11

? Foi n’ama
tarde como a de hoje. Cin
zenta e brusca. O
cultava, aos nossos olhos
aquella côr tão azul, tão sua.
E nós sonhavamos ! . So
nhavamos accordados I
. Sentados a um canto do
jardim, num banco que fôra
verde, nosso olhos se en
contraram assim tão pertos
tao juntinhos e tão perto e
tao juntinho nós
palpitar o coração,
brações

ceu oc- na

um cão

can-

L. G. de Almeida - S. Paulo — Comecemos por si. O senhor não

nos diz quaes os jornaes e revistas em que collahora. mas se elles
publicarem idiotices como a que o senhor enviou, preferimos ignoral-os
sempre. Dize-me com quem andas . . .

R. Leal - Itatiba — E a promessa Não nos esquecemos e con

tamos com a bôa amiguinha, para o proximo numero

Raul O. Delgado - Avaré — Recebeu nossa carta? Suppomos
que não. porque até agora não obtivemos noticias suas. Appareça, Sim ?

Duilio Gambini - Avaré - Que é feito do bom amigo? por onde
tem andado, que não dá signai de si ? E o promettido ?

Léo Junior - Curitiba — Recebemos e publi(;amos hoje sua colla-

boração. Muito obrigado pela lembrança. Vamos providenciar o que
pede. Sentimo-nos felizes em poder retribuir a sua fidalga gentileza.
Conte pois comnosco.

J. P. C. - Nesta — Ora, «seu - moço! Não faça mais isso que é
feio. Deviamos publicar seu nome por extenso, mas não o fazemos na
certeza de que o senhor creará juizo. Procure n'0 « Commentario » de
Veiga Miranda, l.o volume, pag. 328. Encontrara o «seu» conto, sem uma
virgiila a menos ou a mais. Apenas o titulo é outro. Isso é feio, muito feio.

Luccas Agostinho - Nesta - Publicamos hoje seu trabalho. Con
tamos comsigo no proximo numero.

A. C. - Nesta — Nada mais temos em no.^sa pasta do bom amigo.

E.speraraos novos trabalhos. ' ão se e.^queça.

Lagrima Ooculta - Nesta — A bôa amiguinha nos deixou este.
. . Estará zangada comnosco ? Nao cremos. Appareça. sim ?

Tianinha - Nesta — Não foi possivel neste numero. No proximo,
falta. Desculpe-nos. chegou um nouco tardo.

Já estamos prevendo o «estrillo» do amigo
Mas ... a culpa não foi nossa Appaieça que lhe explicaremos o facto

seus

as-

sentimos

com vi-

mais intensas,

benti- me feliz ao teu lado !
— Sinto-me contente ao

lado de ti. Disseste-me. E eu
acreditei.

_A felicidade é um bem.
tão passageiro, transitório
como o proprio tempo, que
eu temi o proprio tempo

^ e escoar-se ofelicidade.
Tão perto, tão juntinho

de li, senti tanto a influencia
benefica desses teus olhos,
que .contem um misto dê
belleza, candura e encanto
de novo desabrochou nâ
minha alma rica de scêpti-
cismo a flor viçosa da
perança.

de

cama-

mez .

bem

ARO sein

Aro - Nesta

Novembro de 1929
es-

Guttemberg - Nesta — Seu trabalho está fraco. Falta colorido e
vida. Mas não desanime. Continue escrevendo e aos poucos ficará senhor
da arte. Se precisar de nós disponha. Não sò lhe auxiliaremos, como

também poderemos lhe dar alguns; conselhos. O começo é assim nnesmo.
Todos nós, temos na vida

períodos de fé e desespe-
rança ; todos nós sentimos
na vida o calor de um af-
recto bom e a algidez de
uma ingratidão ; todos nós
soffremos na vida o bafeio
do amor e o hálito do odio.

CASA LIMAPrefiram o. L. Trebeis - Nesta — Bom o seu trabalho, que, como de costume
foi publicado. E quando quizer, já se sabe que manda nesta casa.

Recebemos, e publicamos hoje.
Nada mais temos. E como temos o amigo na conta dos bons elementos

Sultana, contamos consigo, .= empre.

Peter Pan Nesta - - Porque iião tem apparccido ? Appareça, sim ?

* 4

SALÃO

BUENO

C. LimpoF. Pesssolano

com armazém de seceos

e molhados finos, louças
ferragens etc.

-«»{««-

de

Carlos Macedo - Santo Anastasio Não precisava coiisultar-
nos. Já conhecemos o talento do amigo e algumas da.s sua.s inspiradas
producções. Teremos prazer em contal-o no numero dos nossos colla-
boradores. - Rcconirneiulações do Miro.

Periodo de fé, quando
acalentamos com cuidado
chammas de um amor aue
parecia tão cheio de since
ndade ; periodo de desespe
rança, quando, olhos aber
tos, vislumbramos o intimo
de quem era mestre na dis
simulação.

as

— de

<)■ Lima & Gia.
Recebeu nossa caria de b> ?Alberto Fernandes - Bebedouro

Anianl.â on depois nova «serie »
Fqtacio Caldeira - Bebedouro -- Não se esqueça do que pro-

coiitiir para o proximo numero? Desde já. obrigado.metteu, podemos
riQvaldo Moreira"- S. Paulo - ●Iniciamos hoje a publicação dc

ella Folgamos immeiiso em inscrevel-o no numero dos nossos
novena. ‘ Muito obrigado e as suas orden.-.

Recentemente abarte

nesta cidade

R- Vigário j'. J. Rodrigues, 28
- PHONE, 112 -

Entrega á domicilio

JUNDIaHY

Rua Gap. Damasio, 20

JUNDIAHY

su :i

Calor de um affecto, quan
do elle é puro e espiritual
e nao busca na matéria o
alimento ; algidez de uma

collaboradores
JOÃO 1)0 ORIE.nTR.



í

l-
*i

/
1 á

t

í
Í
T
-
*

\

V

I
y

/
<

) J

^/]
rt/

yyí
X/v

<i^
d-

JS
L

('
yo

}

C
X
y
^
A
A
T
O
-

L*
'

.
^
J
â
s


